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orsão da UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL

Diretor Responsável: DAVID M. DE BARROS Gerente: EURíPEDES DA ROSA

N.a 44 JULHO-ACOSTO DE r952 ANO V

0
,)

ORGANISAR TRABALHAR _ CONTROLAR

l

I

I

',--a instituição
':'íz' =.3a ninguém
c:.: '::er falta. Em-

u

)^. - ^- --
Ào o t=o r ' :. > ':'a:'a-=aaa.- :: 'a:er Yeç.|' u
Í^-^- !^ll- ^, -- :<<ê-Id:Et ldttd. L- r- v rr

gurar a regularidacje e a continuidade
da vida da instituição.

Mas num Crupo ou Associação Es-

coteira é isso aceitável? Corno é pos-
sível não Íazer f alta à sua TroPa um
chefe que é tudo para ela, êle que a

criou, que a anima, que é o sol vivi-
ficante?!. . . Simplesmente distribuin-
do trabalho e resPonsabilidade, man-
tendo cada qual na sua função, tendo
urn cuidado extremo em não absorver
c trabalho dos colaboradores que es'
c:lherr e a quem anima no cumPri-
rn.nto clas obrigações distribuidas'

=-rra c chefe que se suPõe a única
í z:,2 do seu Crupo, que Íaz tudo,
q;: ::cide tudo Por si só, deixando
o !-:::'efe e os demais auxiliares
.-3s. ::-cletamente à margem. Aca-
D=-. :.-. --=nte por desinteressá-los e

Ve:':: -: :- :: UCO tempO Só,

.A : .,: :- trabalho é indisPensá'
sár: -: -. -* der,'e ter a sua funçác

I e de.:^-:-".- : c:m iniciativa.
O l-=-= --i:'s: ccm a Diretoria

cs prc:-:-:: -- 3--:c. distribui os

serviços ]: -: :-\ :res: flscalisa,
anima, co3'3:-: . '.--- a Diretoria

assegura a vida do Crupo, auxilia na
crganizaçáo e execução do programa
escoteiro, chama ao movimento novos
elementos; assiste as cerimonias; o

Sub-chefe dá instruções, organiza com
c C-ej= .s prcgramas do dia, os Pro-
:-â-ã:::': âs excursões, preside as

a'-.a. :-::- -- : Cf'efe: os monitc-
-=:- * ='-'-* = - :: : ': Ê êa -am O

:-::.':S:: ::: :::-- -;; irê! :ra!'AS e

::-::::l:: :â: : -.::'-çi: :'en^en-
ia:'. auxiliam ncs jcgos e at;viiades e

são cs membros do Ccnselho da Tro-
pa; o Cuia dirige os iogos, superinten-
de os trabalhos dos mcnitores e do
escriba; o escriba anota as Íaltas, or-
ganiza os mapas de comPetição, man-
iêm em dia "Livro da TroPa"' anota
âs provas Íeitas pelos escoteiros.

Pode parecer que o trabal[^rc do

Chefe fica muito restringido. Absolr-r-
tamente. Só assim, tirando cie si a

preocupação e a responsabilidade cias

minúcias 
- terá calma e largueza de

vistas para cuidar dos prcblemas ge-

rais. assegurar ao Crupo diretrizes
educativas, seguras e proveitosas'

O seu trabalhc de coordenar, de

corrigir, de manter cada qual -?a.sY"
funçáo é seguramente mais dif ícil do
que se chamasse tudo a si, num tra-
balho egoístico e destruidcr Srm'

porque o Chefe que chama tucc a st'

está destruindo o espírito de c::Dera-

ção que dev'e existir." 
Em geral é mais fácr '::e' cl que

obrigar a fazer.
LI algures uma ce: - çã: c= inieli-

gência:-"e " ca1ac .?.? ie lazer ira-
balhar o time .

{

t

\
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A Bibliografi a Escoteira nas Bibliotecas do Rio de Janeiro
Falcãc do MaY

Barrcs 
- 

Classificação: V 
- 

l: l'2' n.c

1Z- v - 
18i.1.8. n'o9,"O 

Er"ot,"-o na Educaçãs -- aqi: r- f i-va1o

, Lemos - 
ClassiÍicação: lV 

- -l-
-a f

H"-"nag"- aos Es^coteiros <io Brasil

: ,,-j'i;;áZ, lil - 192'z'1 n o lJ'
" õ ir""tio-o -- autor' -Atilio 

Vivacqua

C:,,'r,cação: lll )>'/'+ rrr

: -. 1 -'1 t.
O A.moara 

- 
autor: Boto Velho '- Çla:

-:.-;; lrt 
- 

t81 -2.2. n o B'
= ür"r"l do Escoteiro -- autor: Herman >

Se".el. ttradutot) _- Çl35siÍicação: lll
i 12--ãr""rrÁ" 

e Horário para tnstrução .- Clas-

. r').1," rr -- 38l .f .4. n.o 3.
= "àt""tit-" e lnternacicnalismo' {'! ) 

- 
a-u-

t"rl'É""lij.,o-Antonio Borba -- Classiíicacão:

040-C28Oc'"'éun,o -a"- sJ"n Powell 
-r '' 

r 
-- '-t-t:'-

Pierre Bovet 
- 

Classificação: ur'J -. " :'1"'ii;,;;; Espe"i"lidade' ' ''- B:ltl:."'""jÀ
- autcr: Eunice Mattos - - ;ii -:i-éJ v tv

- 
v 149.5 i

-U- pígí,mma d'Educ:tion civique - 
(Fran-

.ê,"- ,'tl'-' ;;; =':. - il1;:'''::-'
T*";; ScHccr Carbd'qt, .'?'it' - 

Ç135-

j...t r-. M:nuel c: Francês) -- -a1'i:.-::; - 133;0 lll .- 96 3 11

-:
W, !.l.d lamboree of Boys Scouts 1976 -- -..-: 

-:5J2nol- 

,',*,: 
:'lr-b",.. ct_j B:y: sccits c :== 

.-ôtr.-..:. l' '-:: :::'j:':l cam {r')

- - -i :' -eterências se

r-fi lg Títulos na ga-
aa'=- ': 2" - - : ::: ':
:a-= - t ': l: -:* ": :-':'irarr'-se na ga-

BIBLIOTECA DO REAL GABINETE-'--PônrucuÊs DE LElruRA
n.o 30 - 

FuncionaRuê --
t.iàl-.i t z: -"J: :a; 9 às lJ horas'
'-õrir -at 

Campista - 
autor Chaves Mendes

- 
Class.irc::=:' "2 

U/l' n^
G;i;-;" Marinheiro Amador - 

autor' uo-

.lIe"t Hi'i"r C:mes - 
ClassiÍicacão:

lo /a r I l

'""1"t":J 'p.;.i.o do campista - 
classiÍiãffic

12/K143 a

Arte de Veleiar - 
au-tor: 

- 
Arrtó^1?. ,M: -

oues EsDarteiro - 
Classiticacao' uu / IYr

'"ôbr"ri"ção, Nesta Bibliotéca existe- : - -

d" ,-r''ais a"i, li"ot escoteiros porém air:: -;c
i"t"- ."irr"gad<;s' Logo assim c-t -:..T
enviarei Por esta Secção cs re::::- '

É êste mais um trabalho de Pioneiro e coTc

,rr'uãi "'"rotã,"nto 
Este trabaiho é de uti-

itrã},'oãi.-ãom a aluda de todas as Tropa-

iJ.oãitit, em breve se poderá organizar a ca'

,"ilg"ía" dos livros escÔteiros existentes na!

gibfiot".r, próximas às sédes escoteiras e prc-

;;;;;;; aÕs escoteiros a opcrtunidade- o^:^t.:'
'lertura. Assirn. os CheÍes das lropas rx"'l 

.

.1.*üra" uma lista dos livros escoterr3l:-'l 
-:

;;;i;;;"t Bibli'otecas Próximas e' ete : :-;- -

i"r, .o- os seguinte'; dados:'='i '" Nã." á Bibliot"t' : - =-':'-2:- :2

-aaar. 3- -- Dias e horár':: :í :!-: :leme:-
i::"'à"-: I'Jome do livr: c:T "-;:"1"-^d^:
.i.r.iti"oçao e o autc'' J - 

N:me da lrops

Ér*t"irr-" de quem envia a relaçáo'
""ãt 

"..r"rrçao 
das obras esccteiras existentes

nà, ÉiÀtiot".rs abaixo, que colhi nas rr'Lesmâs'

BIBLIOTECA NACIONAL --- Av' Rio B.ran-

.o- úé,- cuio Íuncionamento é o seguinte:

bIrJiíJr''-ús l0 as 22 horas;.:ábad,o; P:s
l0 a: lB horasi Dcmingo; p6' lJ as l/ rru-

ras,

Livros:

Guia B:asileiro de. Escctismo - ^=.-ltt ,".'' "--=cz'lario l-relre 
- 

Lrd::- 
õ,r"r"t ser chefe Esccteilc? - 1" - '-: -

cão do fornal dc Er;' ' - 
l.::: - :i" ''

isr.t 3.' : -\ - t .-.
'Guia do Escoteiro --z'-:' I:

lBen;amin S::'e - ::: - ::-:
) | ). ). t ,." 'íií"-" de Patrulha - 

-'=--''- '' - -'

O cheÍe que não sabe fazer 1'e3z'

lh; ; time, mantendo cada um na

.,r, tu.tcao, dá Provas de . ser Pouc?
:,Iàrin"ni" Trabalhar Pelo. time

-àJr ?a.ir, mas é Prova de incaPact-

ffi; :;; administrador' como Che-

Íe.
.A primelra função do Chefe é !1'

o exemPlo, dePois movimentar a ma-

;r;;; ãdministrativa na qual um

erande número de homens toma Par-

;", e ccntrolar Permanenterrrente a

regularidade do mcvimento''-"ó 
Cr'l"tu gue exerce a sua função

co; inteligência e ccntinuidade tem

a vitória assegurada'

ALM. BENIAMIN SODRÉ
Velho Lobo

)
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Minha Fé no Escotismo

&á
( Resposta dada Pelo

Íalecido Lord HamPton
I uÍ- nquerito feito pe-
ic, ediior ia revista "The
Sccute-", inquerito êste
:eito en+-e todos os

me para socorrer os escoteiros desa-
nimados. Reccnstrui'a fogueira à mocia

do Exército: acendi Íósforo sôbre fós-
Íoro; soprei e fiquei vermelhissrmo.
ouvindc os ccnselhos que os es:crei-
ros me lançavam em côro. Afinal c
Monitor adiantou uma observação in-
teligente; 

- 
Olhe aqui. Se nem o se-

nhor, nem nós podemos acender' isso

quer dizer gue a madeira está humida'
Que menino! Nunca me senti tão ali-
l.iadc na minha 'v'ida, e começou daí
n inha amizade pelo Escotismo.

Ccmeçámos a conversar; êles me
.r-::-ê'r-r muitc sôbre a Tropa, uni-j3-rÊS : si nt '''cs. tudo o que Ía-

= a- : >:ar:---. :ue lodo sábadc à

:Ara€ Se C - ? a-t ê: aa-CC. Can'r uma
^. l.l- ê :'i1 Lrli: ê €3',ê € C SC:S ;ãC'

Âcne âquiro esiLlP€noc e Pensei
acm meus botôes Por que e que nrn-
guém pensára em tal maravilha. Tudo
era essencialmente simPles, e con-
quistára de tal modo o gosto daqueles
jovens que até mesmo a lavagem.dum
prato su.io lhes parecia agradáve1''Eram 

aventuras, explorações, pionei-
rismo, tudo isso que semPre há de

atrair o menino e o homem dignos do
nome.

Aíinal, em lgll tornei-me Sub-
cheÍe da Tropa que o meu chauffeur
dirigia, na vila cnde morávamos. Êle

aguãntou a coisa durante seis mêses

ao cabo dos quais embarcou Para a

América do Sul.
Não podia me mandar embora, e Por

isso era m€smo a melhor solução que
êle se fosse. lsso me deixou livremen-
te, praticando meus erros contra os

garotos da vila, em relação ao Escc-

f isrno; minha oPinião sôbre êste a

despeito de tudo, foi se fortalecendo
Os garotos não fugi ram Para a Amé-
Éica do Sul e Por isso ach,c que 3 en-
tusiasmo que tinham peic Escotisn'o
cs ccnteve e permitiu a êles tclerarem
minha chefia. Em tcdo casc, o fato é

que aprendemos juntcs as aventuras'

grandes -: -:ns da lr:qlaterra interes-
sadcs r: f s::tisn-c L::d Hampton foi
o C;:t: '.aci:na c:s Escoteiros do
I--- : l'r:nicc

C' :: r:' ::nr'iciou-nre a responder
ê ê i--:::.'guntâs 3eí-tinentes. Qua-
:? :-: :- :::escenteí uma sílaba à

= 
z ê . -: :: -- -€.i€s ' mas felizment:

--€ ::-- ,=
í : :_: - :^=:a - ._ 3rimeiro l.,ia-

::- ::-: -: --:-:::: :=iC iSCCi S- -

: :-: : :-: :- .: . -: -:-:':-.-
:-e -E:- -:::: =::-:-: :-- l.::-.-:
:e e C-e -:>:a-: --:: - -:::: : .--::
issc. para <€: i-es:cr'c'cl n.]r-r} espêç:
limitadissin"o ce m,l :alav'ras.
--- Esta ná: e a prrmeira ',€z que conto
a alguém a minha iniciação nos mis-
térios da Fraternidade Escoteira; mas,
como ninguém se lembra do que eu
disse, repito-o aqui.

Ela começou, de acordo com os Prin-
cípios da lógica, num acampamento de
escoteíros situad'o (ou, para. dizer com
mais verdade, suspenso) num Parque
pertencente a certo amigo meu. Esta-
la de licença na lnglaterra, tendo re-
ceniemente chegado do Egito; aceitei
-ss- .portunidade para visitar os es-
riiê r-lS. tendo iá lido muita coisa sô-
c.= ê es Lembro-me aPen,as de que o
:: ;:ar.Damento se con'stituia de uma

-' .. ::riaca, refarQada nos pontos
i:â::: : : T êrame, papel, e não sei o
qr-.ê -iê s c harmcnioso coniunto es-
ta,,; . -:::-Str nUm COnVeniente Car-
vaii- :

A: :'".:- :eParei com seis esco-
teircs : -. . . r-:ção dum Monitor, Ía-
zencb :s---=:. :cniuntos Para indu-

r zir uma t:<r: - n.â ê se "esquentar",
Perto, har a ,- :aaâ'ver dum coelho.
Vendo er-l€ ÊSi€vê:r errados, ofereci-
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I

Jogos,. acampamentos. Seguimos pica_
das du'v.icjosas; lemos e 1ta f izemos
mapas guiando nossos passos pela bus-
sola ou estrelas; seguiamos, comu-
mente, presas imaginárias. que Íingia-
mcs vêr no meio da espessa folhagãm:
ferimos os joelhos no chão não ríuito
rnacio, aprendemos a nadar e constru -
mos pontes e p€ssagens, cabanas e pe-
quen'as tabas. Era um enorme diven,_
mento e era também mais que ;ssc.
era uma educação integral, nes ê!e.-
turas, jogos e fogos dc c:,-rse nc. li.,j _

nha tarefa era inventar novês marav _

lhas, planejar coisas espêntosas e acon.
selhar nas cjif iculdades (pessoais e
outras ) .

Naturalmente não aprendemos tu_
do duma vez s6; demorou u- porio
até que eu percebesse a utilidade dum
sistema de patrulhas. Nosso primeiro
acampamento mostrou_me as desvan-
tagens de governar sàzinho, pois, fi-
quei exausto no fim do dia Exausto
mas contente. E decedi.que nc pro_
ximo acampamento eu sair ê €or.-:e-ie.
mas não exausto : ccnse(r_r : e :::
dando trabalho êcs r,rr :1.ãs =: :.s..
segundo acâmDêmer:t Er_: -a :: -: " :._COffiO a vida aC ar 1,,..e :S -- -:: :::.
sadas sob as estreias :s =x:--:e:cheias de aventura, f az,am ,.:ssê ---
as delícias do Escotismo. GC pc-.it 3:
vistapessoal ecoletivo. E opcnr.-
para onde devemos fcl<'alizar nossês
esperanças nessa grande escola, mas e
nec€ssário que o Escotista saiba o que
está focalizando e que meta, expl ici-
tamente, dese ja atingir. Excusado c
drzer que o Escotista deve conhecer
slláls respcnsabilidades. Com todos
êsses dados. .pergunta-se : o Escotismc
rornece os elementcs necessários para
a'formação de cidadãos felizes, saudá_
veis e úteis? Uma experiência de qua_se trinta anos mostra_nos que sim,
cesde çue vejamos o caso sob o pont(r
de vista do menino. cic escoteiro istoé, escrevendo "Aventu ra .orn 

' .iÂ,t
grande e administraçãc crm .,a. 

pe_queno. 
r

A viga mestra nesse edifício do Es-; cotismo é a promessa e a Lei, queã
misturam naturalmente, exponianea-
mente, com a aventura, guei nas ruas
povoadas, quer ao ar livre. O Bom Éi_
cotismo jamais produziu um toleirão
pedante, 

-e sim jovens de espírito cla_
ro, leal, firme, prontos a compartilha_
rem das dificuldades alheias, e ótimos
companheiros. Esta última qualidade
e, talvez, o maior encanto do Escoiis-
mo para nós, mais velhos, porgue cque vemos é um campo comum,'onde
se reunem homens e mulheres de toda
classe e credo, para trabalh", 

" 
U.ir.r_

car juntos, inscientes desse sentimen-to desprezível gue se chama ,.d;stin-
ção de classes". Nada pode haver na
vida mais agradável do que ê.r", .on-
tactos escoteiros, quer entre Tropas,
quer entre escoteiros de nações diver_
sas.

. Precisamos olhar o Esc:trsmo sobdcis pontcs de ,. s:a : -:-=ntes: 
" á;;m€nincs 3!x ê-::-:s quanto possí_

',: g a r-:: :<:^-
-. s "-:- .-..-.."3: ;:frXr":ffi:-.--É- ..-J::€.,1 esse ideal belissi -
-: :: :- =.-a .:ier_racial e interna_
a -'2 :r .l.sequência e bom senso.

:Ê :_ ;a-1]cS que nossos escoteircs
: -::-:=.: ra Tropa e como Tropa, co_
=- ,:*:--e ssrá necessário que sai_::^. -:- :-:- l:r_rar inoivi6LJ6lrngnlg.
i= -=- -: :: s: hole em dia, produzi_
c: =- *:ss: :or atacado (até as
:cE:S =- : s_-. paises,, que há ne-
cessidace c;ra reacão. Essa reaçãc>
ncs trara oerdade de pensamenio;
indivrcue :acão da produção e perfei-
Çao nc trabalho.

. O Escc;,sr-no, v.inho velho de 1907,
ainda fornece base para todo estímur'lo e autc-treinamento que os Chefes
possam desejar: e êles não se deverr,
derxar Cesanimar pelos que combate.r,
a simplicidade do Escotismo, tornar,_
do-o complexo e de difícil compreen_
são. Afinal de contas, um Movimento
de tal ordem cresc,e e as roupas mc_
nores não mais lhes serve!^.,- comc
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segurar aos outrcs que c carninho e

:",- j " aquele !ue a.e;-â responsab:-
'roêdes ocrque JUer. e njf tem medo
Ce nenhum ris.ç: desde que Veia lim_
po o cêminho € uril ofim. E : hcmem
que_ trêbalha pcr si, que é o:rn pcr
ser forte rápido no auxílio 

"o 
pr.* n opois a vida lhe ensinou a ser genercso

,e adestrado, e é modesto pãr causade tudo que a Natureza lhe deu e
dela aprendeu.

E eis aí; era o que eu tinha a di-
zet.: -: :: -- .ecessários pâra as_

*

Ajuri Escoteiro Estadual de Campos

@ ;:'r,"f,'i,;****:i;
Estadual", na cidade de Camp"r, ã"ãalcançou o melhor éxito, constituiià"
uma excelente demonstração escotei_

:a e ijma aíir.n-iar,l,a dc bcm prcgres_
sc do Escotismo.

E1 vagges especiais ligados êo tremda.Leopoldina, embarcJram de Ni_terói.. as delegações das AssoiiaçOls
tsccteiras. rumancjo para Campos.
onde instalaram seus acampamentos

t
AruRt ESCOTEIRo ESTADUAL DE CAMPOS

os cheíes das diversas Associações Escoteiras Fruminenses, gue tornâ?âm parre nesÍeAiuri, rcatizado de t3'a 2A de;rii. iira., ni 
-é;alã';;'ê.-;*r.

, F::: ;:cio Andrada )
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proprios, no vasto terreno, bem arbo-
'rizado e com água, do Coliseu de Re-

creics. Tomaram parte neste Aluri as

seguintes TroPas Escoteiras:

Asscciaçoes Escoteiras cio Mar "Be-

nevenuto tellini", "N.S. da Boa Via-

t"-", "Caviões dc Mar", "Barão de

Ãrn".onu.", "Barão do TriunÍo"' de

Niterói. "Almirante Regis", de S' Con-

çalo.
As Associaçóes Esccteiras "Almi-

rante Barroso", de Barra \4ansa: "Ca-

'rijt", de Niterói; "Parecls' de S'

.u. d" Meriti ; "Manuel Duarte." de

Rio Bonito; "Metalúrgicos", de S'

Conçalo: "Rio Branco" ' de Niterói ;

"'lp;ianga", de Niterói; "São Francis.-

.o-d. A!ri.", de Niterói; "SãoTarcisio"

" 
"nio Branco de Regatas"' de Cam-

pos; "Macaé", de Macaé'
' ó "Aiuri Escoteiro Estadual de

Campos" teve como cl^s:fe geral o Co-

missário Regional do Estado do Rio'

Ch. Dr. João KellY da Cunha Lages e

.o-o .É"fes o Rev' Pe' Adauto de

Nlenezes, Comissário de Éscoteiros;

Antonio cía Rocha Lima, Comissário de

Escoteiros do Mar; Casimiro Marques'

êc-missário de Propaganda I e Daniel .

lose da Silva. Como representante da

biretoria Nacional da U'E'B" com-

prr"."u o seu Secretário Ceral' Ch'

lcão Fernandes Brito e como rePre-

sentantes do Comissarlado Técnico

Nrcional, os Ch Comte Jcsé de Arau-

;o Filhc Ccmissárlc Ceral dos Esco-

-a .:s d- \1a r e Dav'id Barros' Co-
' ::j'- := i-.;r:ação'

, : D-:t€ :: ce CamPos, Dr' José Al-
à - = ç'., aclamado "Chefe':. -'=

==- " .ei-ccu os escoteiros de todo o

::c : moral e material' O Covernador
.l ..,udo do Rio, Comt' Amaral Pei-

:'. -:: Íe:-se representar pelo Deputa-

c: D;' \4cacvr de Azevedo O ProPrie-
i;r;" c. Usrna Sáo João, sr' Bartholdo

Bartomeu Lisancjro Albernaz, propor-

cionou uma visita a esta Usina e oÍe-

receu um churrasco a todos os esco-

teiros e chefes, numa gentileza mui

cativante que a todos Prendeu'
O desfile, realizado na tarde

sábado, dia 19, em homenagem

PreÍeito Dr. José AIves de Azevedo

t

pcpulação de CamPos, realçou a

lerrte ap resentação dos escoteiros e

grande simPati a com que sempre

recebidos. As homenagens, Pelas T
pas dos Escoteiros do Mar, ao AI

Saldanha da Cama, em cuia está

e

depositaram uma Palma de flôres'
Lando o Ch. Comte. José de Ara u

AIUR,I ESCOTEIRO ESTADUAL DE

CAM POS

O Rev. Padre Adauto Menezes' Ccmis-

lr;;; Escoteirot da Regiáo Escoteira do

i.i"L ao Rio e Che{e da Associaçáo Es-

ccteira "São Francisco ce Assis"' 13 pot'ta

de seu acampamento, tenio à sua direita

.-Ci"+" lócio Caldeira de Andtada' Se-

crãtário da mesma Região'
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Fiil-: ': .--'.
Nc, .A:.*=.''--'
+- n: '

- =--u-!ctrz

l=rocs. foi
.rfrágio da

'â Lima, que
Causa Esco-

,

-= -= 'a -. a a aa:a - -n lnense'

-. : .-. :3 J:-..: t:s , realiza-

-. - --:-r =') ccnstituiram
-- -.--.: :en-:rsÍracões, principal-
-' . -'. - - -.cas as Trcpas Escoteiras

- - . ^. :i'Íe nas representações dos
-. :: -'- -: sendo que houve canções e

- - - ^sii-açóes muito elogiáveis.

:--.r^. c "Ajuri Escoteiro Estadua
,= Sampcs" alcançou granc:e ex t:
-: "-r atividades realizadas oe : es:
-: :raternal que o p'es c - :e : €--
- !s asmo de seus escote . rcs. P" la

r-'agnifica propagênda realizada. Po-
cendo a Região Escoteira do Estado do
R.ro sentir-se ufana Por mais esta gran-
ie vitória clue alcançou.

ACAMPAMENTO GERAL DA RE-

GIÃO DO DISTRITO FEDERAL

Nos dias lB a 20 cie iulho Íindo,
a Região Escoteira do Distrito Federal
realizou um "AcamPamento Ceral
Escoteiro", nos terrenos da Vila Al-
bano, em lacarépaguá. Foi uma mag-
nífica ativ'idade, com elevado número
de Associações Escoteiras, com bons
trabalhos de campo e notável espírito
escotei ro-

No "Carbeto" eÍetuado de acôrdo
ccm o Programa, esteve presente o
:residente desta Região, Deputado Dr.
3'enc da Silveira, assim como os de-

AIURI ESCOTEIRO ESTADUAL DE

CAMPOS

O Ch, Dr. foáo KellY da Cunha Lage,

Comissário Regional do Estado do Rio e

Chef e Geral deste Aiuri, na PoÉa da

barraca das reuniões.

mais membros da Diretoria Regional.
O Comissáric Técnico Nacional, fez-
se representar pelo Ch. Ernesto de

Souza. Comissárlo de Escoteiros. Foi

Chefe gerai cjeste Acampamento o Co-
missário Regional Ceraldo Hugo Nu-
nes.

Com esta excelente atividade geral

realizada, a Região Escoteira o: Dis-

trito Federal reafirma sue e :< ável

diretriz de incrementa r ês 3:anCes
atividades escoteiras. base :: bory

progresso em que vai : :s:::.'rc Na-

c ional.

*

b.-4
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Os deveres de um Mestre-Pioneiro

O Mestre-Pioneiro
ocupa um cargo de

alta responsabilidade,
como aliás o Íaz qual-
quer homem encarre-
gado do bem estar e

segurança de outros
homens.

O seu Primeiro de-

ver é guiar1, Parece
fácil, porém na Prá-
ticanãocétanto
como parece. O Mestre-Pioneiro por

êste motivo, deveria estudar o assun-

to da iiderança em geral; nesse es-

tudo êle seria muito auxiliado nos

"Talks on Leadership" (Conversas

sôbre Liderança) por Basiliski ' Escre-

vencio u r"rP"ito desse mesmo livro' o
Crande CÍrefe diz" "prováveimente

vocês se aborrecerão de ouvlr-rne re-

oetir tantas vêzes a n^esmê c:lsa n"as

irr, ,.., cl-'-"e de €s::i€' -:' s:- b:m

sucedido não cev'ç sei -'- m3^€al

mas sim um guia' Q-a:;:: -- =''
derá ser um mandão mês s€' -r 3- =

e cousa bem diferente '

Limrtar-me-ei a uma citaçã: t'''
gueie livro que muito me impresstc-

ncu: "mostra aos teus homens que te

orgulhas Cêles de um modo altivo'

,"ãl cstentação, Porque certamente

te orgulharás dêles quando chegares a

conhãcer a apreciar as suas boas qua-
" lidades e ass m sentir-se-ão bem em

reconhecerem seu próprio v'alor'. O

blm predomina em quase todos os ho-

mens e quanto mars cs estimares mats

os valorizarás, tornarcc-os assim mais

estimados no teu ccnc€ tc Parece um

."ro a" "pôr o carro ai a-ie dos bois"'
mas, aPezar de ser um ca-adoxo' nao

deixa de ser um fato que se agtres

com resPeito a um homer vulgar

-raoa --s tra-= pcssibilitá-lo de assim

âgrÍ. €r3 C= " € ú:T3r SemPre nO meiO

dãles tantc nas reuniões do Clã' como

nr, ,u", atividades escoteiras; deve

mostrar-lhes até um cerro ponto o §eu

deseio de aprender e aperfeiçoar-se
(apezar da sua maior idade) se num

ou'cutro ponto técnico êle não se acha

à altura. O l\lestre-Pioneiro deve co-

nhecer cada pioneiro mais intimamen-
te clc que o próprio companheiro; ape-

-ar dc seu Pcnto de vista ser semDre

i-a s elevado que o do comPanhe.iro

.-l:e se tsrnar mais comPreensível .e
:ss -' ctcrdenar ccm mais facilidade

ccmo se êle ocuPasse

uma posição moral
mais elevada do que

aquela que de 
. 
f ato

ccupa, ele tende a

elevar-se a essa Posi-
cao

O dever de urn

Mestre-Pioneiro é en-
cora jar os seus Pio-
neiros na sua tarefa
escoteira e nos seus

::f-r^ Jns da vlda e a Prática
f sc:r sn-,c. Para bem conhecer c

i:ne r: Precisa muito temPo, Pacií
cte s!niPa
mu t: esfôrço

ób

tia mútua e em Çertos ca

Rapazes dlessa i

não são Íáceis de comPre ender,

que, na n-raioria dcs casos, êles, m

ta,lmente, Parecem uma a glorne

de contradições lsto é na tural, vis

que a sua menta lidad'e ainda não

perfeitamente . 
equilibrada e é I

que certos malentendidos l','ão de

ir. Mesmo assim, em qualquer i

ESSAS desinteligênc ias podem aprese

tar-se. A natureza humana é igual

um rio que, aPesar de corre r cal

,

mente, tem o seu Percurso semPre

\,
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jeitc a ser :nÍluênciado e Perturbado
pcr .âusâs aParentemente estranhas.

A 5rmpatia existente entre um
iviestre- Picneiro e um pioneiro será
sernprÉ uma compreensão mútua e a

.etle-a que êste tem de que o primei-
r) esia rá semPre a sua drsPosição'
pi'cr:i: a ouv'í-lo, incapaz de condená-
ic cu cesencora já- lo, mas disposto a

Íazer tudo o que estiver a seu alcance,
senr falar do assunto. sela a quem fôr.
Saliento estas últimas paiavras devido
à sua extrema imPcrtáncia; muitcs
rhefes, aliás bons. pe-c=râm a sua in-
fluência por não saberen' guardar si-
iêncio. Um homen, que c:nf ia em ou-
trc não tolerará c n.-:' abuso refe-
rente a esta conÍie.:'

O motivo que se .x :€ c: \1es:':-
Picneiro, ser mais ''€ ^: :a c-. ls:--
trcs e merr,bros ca r: ; a .:-a ? =-a
lhe cria c dever ce :::':a'a' : ::::-
tismo e a vda ar.a ::-ê - c=-:t : :

dêies. De anrbos deverá possuir co-
nhecimentos substanciais. Um homem
sem experienf e ou ciesconhecencic o

Escctismo nãc ocderá nunca apreciar
o valor da educaÇão escoteira e os be-
nef ícios que cs deais escoterr)s po-
dem produzrr. Lrr homem sem ccnhe-
cimento profundo cu experiência da

vicia não estará apto a aconselhar cs

seus pioneiros como abrir a passagern
pelos mares temPestuosos que êles
têm de atravessar. Um homem que
conhece alguma coisa da vida, que
entrcu em contacto com outras oPi-
nrões e costumes diferentes, que já

v',,,,e1, fóra dos limites de sua cidade
r^e:: :assando Por momentos difíceis
.e :-: :: c:tc também Por éPo-
:a: -:: , =<-:: ':-::san"ente estará

-l;: -r'2 2.'â<?-=:
. =' a> :-:-:s a'>'a'a:- -as c3rnc
::.=- Çr=aaaa' 'à -iê :€: ' :a. O
i,'esr':-p,Q116'1'; cjete c:'rrcreender e

'" *É*

,
Ér . i': :: ::":-:viác norte-americano "Oriskani", em sua Passágem pelo Rio de

.lam* ": :: i:::': r:: e Pioneiros do Mar {a Associação "Barão do Ama:onas subi-
ir- 

".'= 
::':: :::-:l: belonave pela escada do Pau de SurrioÍa sôbre o qual foram

fotografa Cos.
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conseguir que também seja compre-
endído pelos seus pioneiros que o Pio-
neirismo não é um ideal ético, des,ta-
cado de um lado, nem um jogo ile
campo divertido. O Pioneirismo naoa
vale neste mundo a não ser que pos-
sa ajudar realmente aos p:oneiros no
deÇorrer de sua vida de moço de hc-
mem e que sua conduta sela útil a:s
cutros. Não será fácil para n - -::
pioneiros adotar o picneirisn: = :-:
faina diária ou vice-versa :. *-,:-
qLre os conselhos e c e;.\ : :: *.':. 

-

tre-Pioneiro serão - - --'::::::- :: :
de grande valcr. lu.:: ss:::Íi3nsÍia
a necessidaoe qLre têm c \'lestre-Pio-
neiro de estar o mais possível junto
com seus pioneircs, especialmente
nas suas excursões e acampamentos.

As reuniões fechadas dar-lhes-ão
pouca oportunidade de entrar em con-
tacto mais íntimo com os rapazes, po-
rem as atividades ao ar livre facilita-
rão extraordináriamente essa tarefa
Um outro modo para ccnhecer bem
os seus rapazes é traba lha r ccm urna
turma em uma obra manual.

A êsse respe tc e b:m :embrar as
palavras de T. E Larrenc= :rs *:-

AJURI ESCOTETRO ESTADUÂL DE
CAMPOS

Trabalho íeifo por um e:ccteiro da Asso-
ciação dos Escoteiros do Var 'Barão do
Amazonas", em s€u acampamento,

neste Ajuri.

{Foto Casimir:'.':-::es,

JULHO-ACOSTO DE 1952

ram-me que nenhum homem poderia
ser meu chefe salvo aquêle que par-
ticipasse das refeiçóes da Tropa, ves-
trsse as mesmas roupas, vivesse no
i-nesmo nível, mas parecendo sempre
uni hcmem superior". Um Mestre-
F :neiro precisa sempre tentar tudo o
:,: ele tenciona pedir a seus pionei-
--: C Mestre,-Pioneiro deve sempre
::--:.r- bem os objetivos que tem em
-'. = preparar-se convenien,temente

=^.'. z- .,gí-los, refletindo com ante-
:-::-'. : e preparando seus planos de
í-:- ,- :::rdo com os companheiros e
::-: : -:-rbrcs do Clã. Não precisa

:etaihes do programa, bas-
:; :-:a- - :: rfas gerais. Êsse plano

^- ^^-- ^)^uE!= := =- - . cv- celo Clà e a SUa

execuçãc:erxaia a sua iniçiativa. O
Nlestre-Picnerrc cocerá a judá-lo a
cbter o apôio moral de pessoas de in-
fluência social como também o con-
curso material, mas, seria um êrro in-
tervir nos detalhes, sem deixar inicia-
ti,ra ,,*rnnu aos seus subordinacíos. Um
dos seus principais deveres é encorajar
os ccmpanheiros a agir e confiar de
acôrdo com a sua própria iniciativa
Dara o CIã não depender inteiramente
dc Mestre- Pioneiro.

T:rnar-se indispensável não é r.rma
:as :.tualidades de um condutor de ho-
il.ens

En: surr.a c dever dc Mestre-Pionei

ALFRTA:

rc e rnrprrrnir à sua chefia um

I

pesscal e não ser um simples gerente
O Clã deve arranjar-se do melhor mo
do possível com a ajuda e os bons c
seihos do [Víestre-Pioneiro. Êste tra
de preferência dos problemas
nos que cada membro do Clã
ta, ciando-lhe o exemplo que encorai
a combinar o Escotismo com as ativi
dades da sua vida seguindo sempre
ideal que o Escotismo e a sua religi
lhe puzeram na frente"

"Os sonhos da vida, são, muitas
zes, mais reais do que as realida
irs ípidas".
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Escoteiros Jamburianos

Pelo Comissário Na-
cional da União dos Es-
coteiros do Brasil, Ch.
Celmirez de Mello, foi
endereçada a seguinte
Mensagem aos Escotei-
ros .lamburianos, em
seu almoço anual de
confraternização, êste
ano realizado em Belo
Horizonte:

I 
- 

Ao transcorrer o 23.o ano de
participação do Brasil n,o .famboree
Mundial de Arrow Park, apraz-me en-
viar-vos, a todos vós, jamborianos do
Brasil, a sar.rdação escoteira do Comis-
sariado Téçnico Nacional, que se or-

gulha cje tcdcs ,.'os, e que confia no
vosso espíritc er-t f ace da nossa ^/'e-
Iha divisa' 

- 
Uma vez escoteiro, sem-

pre escoteiro!
2 

- 
Estamcs pensando na organi-

zação dos Antigos Escoteiros do Bra-
sil e estamos €ertcs que sereis os HO-
MENS DA PRIMEIRA FILA e a mola
potente do primeiro impulso.

3 _* Certo de que acolhereis a Pre-
sÉ1te mensagem, como uma Prova im-
perecível da simpatia com que vos
: l^ a r:'çs sou. escoteiramente vosso
se ^-:-. '. :'ss.c e sempre Alerta ! (a. )

Celmirez de Mello C:missáric Nacio-

Jamboree Mundial Escoteiro de 1929

A participação da União dos Escoteiros do Brasil no famboree Mundial Escoteiro. de

I929,'em Birkhead (lngíaterra) comernorativo da Maioridade do Escotismo, coÍt umâ

delegação de 53 escoteiros e 7 chefes, sempre representa:á uma grande vitória do

Escotisrno Nacional e um exemplo a ser seguido. Anualmente, os escoteiros e cheíes
gue ÍomáÍann paÍte neste lamboree r€unem-se nun* almôçO db cOnÍraternizacác. A
iotograÍia acima apresentÍ, os quÊ tomaÍâm pâÍte no almôço deste âno, realizado no

Restãurante do latã GolÍe Clube, dã Pampulha (Belo Horizonte), no dia 29 de iunho
íindo, sendo prestada uma homenagem áos que iá partiram para o Grande Acampa-
mento Diyino, Proí. lgnacio M. Azevedo do Amaral, o acatado e querido Chefe Geral.

Cheíe Dr. A. Pereira da SiÍva, cuja viuva cornpâÍeces â estâ teuniáo. escoteiros Lysio

Bárreto, Orlando Rocha, Guilherrne Peret, Vicente Guanabarino, Antonio Dias Leite
c Leonardo Cecilio.

,

i
' '*í-
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não modificaram em sua essênci

tu@ffi 8ffiffi@B êsses p receitos e nos currículos
lares, o ensino de música, dança
canto aparece com frequência v

Â MÚSICA E OS LOBINHOS educar e não instruir, isto é, Procu
do obter os benefícios que a mús

ao comportamento Psíquicoa'etaA música e sem dúvida um recursc
educacional oe extraordinário valcr
Pelo rítmo. peia linha melódica. - :
poder sugestl',':. ela consegue -l : '-
vinte ou no € \e:Lltanr=. " - - '=: 

'

sivamente soc -= :' : :-i- 2 '''': ' : -::
Só nos Sectcr€: ::-: - ':: = -::::::
mas também na: '--: I =s i-: s nabres
que constitLrêr ê ' :3 trs :- cê

Essa influência pode ser evidente-
mente utilizada nas mais diversas di-
reções, conforme a classe de música
empregada e também o canto ou baile
que eitela- associados à melodia.

Cabe ao educadcr, tendo em v'ista

o fim a atingir, escolher ês n Js câs

que, em adequada ser-re i'ã: :es:e'-
tar no educancic as rea:l:s :3::::s ::
condicionarem a ::'*=:z-- :- j's:::l
osíquico deseiaCc.

Os iamf3ris taatz:'aa. 3:- -: '
marc:\as - -:-:: : i: t:'::s :: =----
siasmo pairict aa ? -:-a"a': a)a ê'-
rastam multiooes c'J=-:- ::3 ;-='-:
empregados.

As músicas religiosas. o tccar do
sinc. a voz harmoniosa do órgão sáo

eiementos sonoros que induzem à me-
drtaçãc. ciespertam sentimentos ele-
vadcs e grandicscs e que derramam
nalma a :: -s: lacão e a esPeranÇa.

Estudar^:: :s o.vos selvagens e os

civilizados :- - i \'als. encontramos
sempre a m*s:: ::-: Ícrça criadora
dos estados c'-' : ' :- s c:letivos, nas

'danças guerrei::-' -. :.-ses e lúbri-
cas.

Platão inclui a r- *: :. -: : :,: edu-
cacional cios cica:::-= ::; i Ja sua
"República" e justiÍ :: S:-: ::ss:'' el

encontrar (educaçãc - : - -- c-:
formar o corpo pela g r,al- :-1 : ê : ^-:
pela música?"

As idéias modernas sÔ; -: :: r::c ã:

: :- s .êntores e bailarinos'
- : :lmente portanto não se

12' : =- - -e a música entre as cria
:: :::-.:s, por exemplo, será
1==z a::-:s com um sentido de

sua coordenação neu
e não desejando criar

-,, ccacional. Bem ao

-úsica disciplinaremos
aremos a cooperação,

-= * :: a senso da harmon
: - ' -*:, da perfeição e

sadia

a-:nca a
ãr

a:.:- - - :s mats nobres

:* ::-,--: ii*-r aCOnteCimentO,
.-*.='=' :::-::s de uma éPoca,

'.: -:'::aCenciar as ma

= ,: --: : ::- : S:S trabalhOs, Í

. =sá:, à alegria e à

pelas melodias que
associacias, alegrar
uma canção aProPri

de

ordem

uma

-:s:e' ràpidamente a cama
ia- : a€sêcarecer o acanhamento
,-= .==.:'hec dos. que ParticiPem
uma.reuniãc pcr meio de um côro
tcdos ccnheçam. isto é, que sela
ponto de contacto, um centro de

teresse comum.
O Aquelá deve escolher ou

para os seus lobinhos canções
iodia fácil, de rítmo marcado,

palavras simples, bem
Íormando períodos em

com
cias,
reta.
uma
da; a
histór

O assunto dos versos Pode
fábula: uma historieta

narraçáo de um acont
ico, de uma excursão,

eci
de

t

acâmpamento; a definição de
vidade profi'ssional pela desc
ambiente e das ações e Pela imi
dos movimentos ou sons ca
cos; a descrição e imitação
relho ou máquina (rádio,

de um
avião.
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motiva etc. :u Ce um animal; uma
lenda rndiqe r-a de assunto compatível
com a icade c:s lobinhos ("Como nas-
ceu a no te :cr exemPlo) . Essas can-
ções deverr ser cantadas em côro a

seco cu =:-r-.:anl-.adas de instrumen-
tos sim; es ..mo a gaita, o tambor, a

fiau:a c= :an.rbú, sendo admissíve! o
viciã: .e!,êquinhoea harmônica.

Ser-* -: que Íôr possível serão apre-
:a--:::: acm gestos e exPressões con-
: ::.ies corn as palavras cantadas,
:: :" nio mesmo essa teatralização
:-egar até o bailado descritivo muitrl
s.nrples. Os versos poderão formar utrt
crálogo de dois côros ou entre o côro
e os personagens principais, quancc
fôr o caso.

E'preciso deixar bem claro q!e
essas músicas, essas teatralizações -'-

eventualmente poderão ser apresenta-
das a um públ,c:. numa festa, deven-
do. isto sim. c:-stituir uma atividaie
normal da aicaie a. tai cc:r'3 um jcgo
em que todcs t:r-,am Parte Pelc Pra-
zer qL]e enccntrem na propria atlv'-
dade. Dar c caráter de "ensaio ex:-
gir uma oisciplina rígida é destruir a

finalidade ecucativa e criar o ódio a

música. A clisciplina virá como resul-
tado do interesse desPertado Pelc
canto e por isso, frizamos mais uma
vez, a esêolhà da música é 99'c dc
SUCCSSO.

Poucas são, infelizmente, em noss,
pa,s, as canções que correspondam ao
:a:rão acima fixado. O movimentc
:^-r ':i : - ia bca música e do cani I
:-;e:- :: :-: ". :-L:bcs vem prccu-
'a^a.a =a-- ::::*:'-: : í!n3 r er'r

t

VIÂCEM DO STCRETÁRIO DE PUBLICIDADE DE U,E.B.

I Cr Mauro V. Calliez, Secretário de Publicidãde da União dos Es-

::r:':s oc Brasi[, realizou uma viagem ao Chile, Argentina e Uruguai'
:.:'-i: F:'tador de Mensagens de Fraternidade dos Escoteiros do Brasil

9;': :. Escoteiros daquelas nações amigas. Na ÍotograÍia acíma, a ce-
rmc:: i: enirega da "Medalha Tiradentes" ao presidente dos Esco-

teircs so Chiie, homenagem da União dos Escoteiros do Brasil pela

pãssãg€m do'1C.c aniveriário da fundaçãc daquela entidade escoteira'
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todo o Brasil, não Íoi ainda suficiente.
mente compreendido.

_ No escotismo, por exemplo, nc,
"Fogos de Conselho" nos "Carbetcs '

raras vêzes são apresentados númercs
rnusicais apropriados. lnfelizmente
rnais de uma vez já tivemos ocasião de
ouvir em tais reuniões versos inc:n-
venientíssimos, côros detestáveis, c=-
safinados, ensaiados às pressas ..^.
ções populares sôbre infise:;:=,
amorosas, chefes solistas c!: ::
gam possuidores de u*: r j .:: --:
voz e se esgotam nu- :: - I :€ 3:*,
dos" e de "fern"ar::

Precisamos c:r:-ba:e- ess: estacc c:

O Movimento Escoteiro,
principalmente famoso por
seu adestramento em cida-
dania. realiza uma signr-
frcativa crntribuicão para
bcm enie.iimeatc inter-
nacicn:j. Encu:n:: dive:-
SAS orga^ :âa:\e: -L.J.3realizam suei ariridair.

corsas e aproveitar da música, tu
que ela pode dar à educação.

Se ccnsegui rmos,

':-:ertório musical dos Lobinhos já':-3s. sem dúvida, alcancado o--: .l c€gráLr. Mas, para iiso será

: r":io de tcdos os
pelo es

chefes,
fôrço
melhorar

:::::- I gue OS AqUeláS a
ou componfrram ê^-::*: as canções de sua alcatéia

cm a finalidade edurcativa

- --.: s itores

*

Um mundo Escoteiro

s, b - Di.eroy :,;';tisl,,, ft Í ;. *#,

DR. JOÃO RIBE|RO DOS SANTOS
Comissário Geral de Lobinhos da

U. E. B.

particulares corn um gráu
Ílutuante de êxito, .o Movimento Escoteiro iem
oDtrdo notáveis resultados no campo interna_
cional por meio da ace;tacão, por 'seus 

mem-
bros, de uma Promessa e [ei comuns 

" a"r"À_
volvir,ento de unr código internacional de con_duta c êdestràmento e o estimulo da crenca
de cue -; ocndade em todas ,, p"r.À"r, ."i,
drstincà: c= raca, crédo ou côr.

Êsie \'i:, r:-:a. sem tal intento original,
cresceu Cs.c: : i:a : nê mente de ,m hoÃem,:até uma irm:-:-:= -::.:acicnal de n-,ais décinco milhôes c€ -:-:-l::: atlvidade, con_
tando com urn :: -: . -: ..: :: -ie e cinco
milhões de ex-m:-: -_. -:,3-.:) ccrnecadonum solitário acê-:,--=- -.- -3rarerra, o
Escotismo é agora ?-=-.1_. ::- raDazes cJe
muitas racas nuns lj :: = -..:.-le-te e
durante seus 40 anos o :_-:-:-,: :-::. m€nt3,
inÍiltrou na mente de t:,::: :. . -, - .-,,
urn ideal comum de ami:::: : :: - : .:- : . il
influência a,o completo cam]: ::: ,: ::::, - -
Ter|àCiOnaiS.

,

Por meio dos seus Jamborees e Rorer MJ
periódicos, o Movimento Escoteiro demonstJque e possível misturar milhares de r^o^rf
Ce variados ambientes em Lrm todo h"r-ánicl
Tanto no primeiro Jamboree da oaz. de- aolguerra, realizado em Moisson, Franca, drranlo rés de âgo5to de 1941 como o <rue Íoi efJru:do na Austria em I95i, isto Íoi am.lr-Jie ccmorovado. Que'grande exemplo para ê{
:gcr,ar.Jo e rancoroso mundo adulto de hoie! IO uitimo desres Jamborees mu.diais ceLIL'cu-se. gr,^ -Bad 

lscnl, Austria, 
"onde concf,

§:', I;';;'.t ;;:,'J":'T."1l,.Xlo jj,'"Ê,i lunl aconiecimcnio onde se pôz de maniÍJa irmandacje. a ltvralidade e, ao mesmo temJ
" 'JTi':i",:: :: ::T::[: que há ooo.*,I
dades para que as representacôes aos àiÍeJ
tes membros Ca lnstituicão se reunam o.r^l
propósitos de river, trabalhar e ioear'irntrl
[* "i::i:* l'::'fi r"i:;, y:: 

"::'u.;i f
il ?:ffffi: :''j"":1"" r": ;:1, :x ",:';1, :do'l"#t: 

sôrnente por meio a" ,"uria".'inJ
f,:f Tj,'.";ut:fi .,0';;r; yJ";ff ':".,il
menlc internacional; eÃ adicào existe tr
rJi#:: iilil:'r?';,":; ;:i:":i. "í,.jà,,5
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se continuas !,isitâs de Crupos 6g Esc3teircs
.de um país ao outro. Estas atividades consti-
tuem urna ccnstante recordacão para os rapa-
zes de que a irmandade Mundiai Escoteira ná:
é meramente uma concepção idealista, senã:
algo de prático, real e aceitavel. Só se neces-
sita perguntar a qualquer rapaz que tenha es-
tado num Jamboree lnternacional o que pensa
sôbre êste êssunto para Íicar ccmpletamente
reaÍirmecc e fortalecido em nossas ccnvicções
ãcêrca cestes Íâtos.

O E.cctismo não é pol.rtico. Portanto, não
está cirêtarnente interessado n: desenvolvi-
menir da idéia de um govêrnc mundial. O Es,
cciismJ está mais interessado no íuturo dos
homens, no desenvolvimento de uma crescen -
te eiasticidade da imaginacã9 do homem e no
crescimento de uma inteligência geral ap,o-
priada para a vida numa era atôn-rica. Seus
princpios íundamentais íorma.m uma base
para o treinam€nto da vida democrática" H.í
aceiteção de normas reconhecidas do bem e ,jo
rnal, c ccmpartilhar experiência e atividade e
o reconhecimento da independência moral do:
homens, são todas evidências disto. O sisten-ra
de adestramento oÍerece oportunidade para ex-
pressão do desejo que tem a juventude de um
maior dsenvolvimento sccial, intelectual e m,:-
rai,

O esplrito da fraternidad,e internacional
de nenhum modo impede a seus membros rea-
lizarem seus desejos pa,ra com seus próprios
países. Pela rnesma promessa que cada mem-
bro deve âceitar por sua livre vc.ntade, o Mo-
virnento Escoteiro anima a seus membros a
desenvolver lealdades concêntricas 

- 
lealdad--

ao lar, à igreja, à comunidade, à nação e a Íra-
ternidade dos homens. lsto foi demonstrado

p:r nrar: rle cem mil ex-escoteiros que servi_
ram nas fórcas canadenses; os milhares de es-
ca:::r3J Írarcêses eue realizaram acôes de va_
ó. rc nrrirertc subterrâneo; os iapazes ho-
:-:e:a-: .u3 :€saTDenharam um papel tãc
-::ri:--: -: -:-Jrenção da vida nacional

a-ríe-:: . :c-=z--: _ Certamente esta idéia das
Ê3:::=a :_-::---::: e a semente da qual
pcc.:-.':::- := -:: tnr mundO de Unidade
excepa:-: ::: *a-:: um mundo democrá-
t ico.

A autori:e:: * -- . = :: ir,.,1ov16gata praa_
teiro deriva ce ;-z l:-.:-:-:3 lnternacicnal
àe Escotismo que, p:- *. . :. -r ccrnlté In-
ternacional Escoteiro me--:- _- Bureau cen_
tral ern Loncjres. Êste çcrp: :- -:.--:: decide
sôbre a admissão de crganiz::ie! É.coteiras
que solicitam reconhecimento e insc. :lc : âs je -

gura a cc.:ordenaçào de unidade de c blerir os.
com. uma corrrum compreensão dcs princ;pics
fundamentais do Escotismo, tais como Íôram
estabelecidos por Lord Baden pcwell; Íaz en_
tendimentcs para a publicidade, aprcximacão,
corresponCência e intercámbio de visitas; jre_
para a celebraçáo dos Jamboree3 m,-,ndiais u
Rover Moots escoteiros. É dígno de assinaLr-
se que os membrcs do Comité lnternacional
Escorciro rrão representarr a seus próprios paí_
ses. Etes representam o Escotismo no conjuntoe estão encarregados da coordenacão doi as_
suntcs escotciros internacionais. O Secretár,,:
dêsle Comité, o Bureau lnternacional Escotei_ro, atúa comc "Clearing House,,para toda
informaçâo escoteira internacional.

Estes organismos mundiais dentro do Movi-
rnento Escoteiro em nada interÍerem ccm â
liberdade de ação interna das nações membros.
exceto que a oportunidade de ser memrbrc d:

ãÉ

.\.
' lF,\

!ã\-

ÍtãÍ

Alu R, I ESCOTETRO ESTADUAL DE CAMPOS
O Comi;srr: Geral dos Escoteiros do Mar, CheÍe Comte. Jcsé de Araujo

Filho. treinando com escoteiros a Cancão do Adeus

::

.\IÍ
)

ff
I

*1

\{L.

t
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tYite

gue corn dif iculdade

mL-- - t: ::-

em a:::a: ^---
coragem inteleci!e,
senvolvimento frrme

s, ou haverá

:novendo. A grande
e: Cei,e ser

pa .ê

povos

Teremcs

inÍecSão :::rto Írequentemente que se.'.." a viver políticamente como
::. :-i povos do 9lo§6 !6y6p.l::^-trf comum para c qual con

: : - -: pcde estar muito aÍastado
corém há quem creia

: : acertada na qual os

*
.-'

Contám pod€roso
onÍissápiico

evar a cabo êste
usiasticam ente, ai

nova conmundial?

mundo pelaquista mundial, escoteiros e ex- esc otel fcstodas as nr,çõ", -.abro.

Se se trata de criar um

râo sua côntr;
Çâo a seus próprios países,
cie e seu adestramento

erras anteriores. por
dc

Ihes indicaram

por alcancar êste

cutro lado, se osmundo se esforçam
por nrétodos me

como sua co

r a da preparacão
imeCiaiârnenle.

t ivo

,, m:-

nhã a crs-::
r tr_5:t.,ei a
de intere.:e
vesse iânia c

nos ofensivos, c
mental deve ser

,Urn

resol

Umo simples conlusõo no leslo.
um corlê, umo espinho, podeí
provocor umo grqve inÍeccõo.
Proleio-se com o Atoduro Àde-
sivo Bond-Aid, o curolivo pro;to
poro oplicor. Tenha Band-Aid
sempre à rnão,

\.:c ira,. erá. e não pcde haver
re nte dos homens, a

iaientes pessôas

:: ': cré que esta ccndtcão é::s: rei de cbter 
" ".tá ,"

e o:ssivel e desejável. O

gação e

menos
que creiam

da mente

exist

:e:envclver nos homens de
:e que uma cidadania n:un

:nde há uma perfeita cor;run
e lm rcrdadeiro desejo. Se

cao

sccial su
a lgu
ta is

aplicadts a es

cmpetê ncia, investi
ta integração

ÂtrstvÀ ATADURAS

EAll0'Á10

hcmens ta I ccmo
átcrnos, ta lvez
debaixo dc

_se 
aplica à ciesintegracãc

não estivessemos trabalha
temor de uma tutura

bterrárrea, se é gue realmente
ma existência capaz
circunstâncias.

O Movimento Escotei

de ser suportada

ro está ajudancicadestrsr acs cidadãos de amanhâ p"i" qre
gar inteligentemente na

buição à humanjdade

bam tomar seu iu
tituição do que
dc melhor e nu
sãc. Esta contri
r:ro e diqna de

deve chegar a ser um m
nca pcde ser um mu

eao
se tômar em consideracãi

,ffi1.Àg

:YiI::?."'j';l::;"",.y,;..J:1,. j:,,"'J;,,"3:d
targp 6 P;-omessa e a Lei Escoteira. or" .J.i.rcm. básicamenre, no cr-p.i-"nto-;;r-ôl;('c,r Dêra com Deus e para com ,"ra ."J
-,i 

- 

::' . l" "", ;l:,',:i, ; i"i'"".::: 
" 
Íj 

" 
: ri.d

-., 9--.iàalj, que a participaçâo no EsJ
, _ "'':Tf#, x.Xl,.lo 

" 
1::;"J,:lli,'o"C,' _1!!j.T f;, il.I;::..,'ilTHl-a : _:T:Craciâ.
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Pergunte aos rapazes

do ".Handbook for Scoutmasters,,
'Tradução de E. E. píhter)

Se voce cescl:/: :-: _

quer diminuicào r:
resse dos rapa::: ::
dêles o que e ._: -j

Ou, melhcr .: - :: ::
cubra anie: _ _: :

resse e:-:: -,- ::
gráu

;- - -:

: q,:adro pcsitivo da
: basiante diversão

.euniões
pcrcão de cousas juntos,,

ce patrulha: são umâ

na Patrulha.

cltem lealdade nela,,
melhor monitor na

! -: .-1eq uênâ tu rma
: - -u .: nãO me Ofe_

questão

Isso natural rnente nve levantar-se

, ice, \/ace
l(.Êlee

::l i'3i:-

dizer "Vocês
dura n t I ::j .:-a-

- -:: - : :
do que se pa
não obteria , *:

Aqui e:-:: -."_.
14,

NJêO ' \ós
'ter a melhcr

rar nossa T

::- ::-: :=a::

a:s -::âzes duí3nte uma
estám3s todos i n te ressadc;:

Tropa pcssível

,.: pcr mês, e

Oqueé

:: ::_-:
;. -^ a.
Fair; r:
excepio

-:t-:::: nrcravam mui_: i =: .ealmente eram

- 
-=-f^uma atividadevccês acham que podemos fazer para melropa?" Tenham uma bôa conversa: respeito nas patruí

do os Monitores se
has, de
reunt

forma que guan-

mana no Conselho de C raduadcs
proxtma se-

3.!]:: ::-: :<::, nas reuniõesda Trcpa"

zer um bom planejamento.coisás". Depoi

^ _'\os1o monrtor erà mL rr j .e11 _ tudoque lazia era fraco".

,_ 
"Meu monitôr penscu ser o mandão e nãocravá â ninBuem oportunidra" a"-J,,"l,il_r"1i

ren',. na
possamcs fa _

para endireitar ass dê aos mon

com que bôas Tropas c
rna s.

.e seu mônitor era o tipo

itores uma cpcr_
suas cêrtas na mâsa
dcs prcbiemas: a

Íos.Essaéa-une,ra
onstroetr,çê,,< ^/1-.-,_v_ 

Piv5r r_

Os r;p::::

tunidade de Pôr todas aspara umâ discussão fra nca
rneíhor maneira de solvê -

Os rapazes
acâmPâmentoS

gue:em bastante excursões e

C treino para campismo é uma das melho_'e. c,:i.as '

i.. -" Jm àcàmpamento a qualquer hora.,_

-: : 
r arc s acampar todo mês. Co-o nos, .:-i f ::

- = - j::-: ; e\Deriencia da vida ao ar livre,:,:__-:: - É dca-oârnerrôs.._
:- g:::t t:s aa.tes no campo mais do que

--: ::--: -:l::eS Sairam:'.: :* :.-j-res exCursóes.

:t-:.:-:i ::.: ir, màs nuncâ

2.o 
- 

FaÍe sôbie a Trcpa ccm eua.t.s r.r-pazes possíveÍ, incjrviCualmerte. É... 
- 

=,.1,.conversas amistosamente. rní:rm: . arr"_ ,.cportunidades se êpresenTare-. -"-J ..a-,,= -ou depois de uma reuniâo oe -i:3ê -:. 
n--.)-um_t-apez o visitar à noite.

,1 " - 
Você poderá orlanizar Lm ô,,ê--

lí,-? .o-. ,".gunras que déem urr,a o.ln,.,.,:uDÍe- a sttuacao; mimeografe_o e use_o numàreLnião da Tropa a título- de log: õra, r-rpazpreenche.a seu questionário e devolvê_lo_á JemássraÊT!rê. pesando as respcstas vccê será ca_paz ce :.!:- :s D.nt:i írac:s á" f.àp. 
" 

p._Cerá.por-.: :- a:*:: ::.: s:na-lar.
E impos. .: _:a- : :_: .:a: ::-:_j serarOS POntCS t.:::i : .-----

será de varc- -:-: :'
em outras Trc-: =- :_: -::::-,- _ - .'- ---e outros .lue sê -:-

Deixe-nos vêr.;. :-: -. -=- - ' '

orzer sóbre a situ:::l
Os rapazes quereh ea*ar c:r seus amrq]:

oiÊreÍr reunióes interessanÍes.
:, : - .: -:- tinham muitas idéias':_-::; poderiam ser melho_

)
Éra obvio que os rã::::: <câr juntos e Íazer as c: t:- :.estabelecido que a,.turme

, - - --:-_-: ce mais nas reuniões da
_ : :, r _! trevelan-,,cs Íazer mais Es_-- : : , :: l:<:s; á maioria da tUrma gcsta: :: _: -:- :JÊ :utras coisas são mais" i_-r: : - -:r _ ::ll ap;ender atividades,..
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' au e3staria que tivessemos ]ogci rflell':'e)
nas reL;ioes: estou farto do 1og: de e:câ'ft
"":.Or-n"r."i 

Conselheiros falam iema:s e '::
;meninos Íicam aborrecidos" '" -'Eístem 

algurrras coisas que nác i'ÍeÍ3:::-
,, ãp.="r. Não gostam.de se se-:a-;:-^-*
durante muito tempo' Nao 'gosta- u: - rL=:

;;;;, ; íicar em íórma' Talvez :' a ne'essa-

rio, rnas êles nãc Pensam assrm' -Lrrm 
são algumas razões pelas :::is os ra-

,-,,." rleixarant de vir:
"-lõr- Or.grumas de nossas :: -- I es eram

sempre " a"a-, "velha droga" -"Nunca havia programas es'- -:: 'ram 
serrí-

pre "Íeitcs na hora".
"Havia muito tempo pe': :: e não se che-

pata a lazer muito".- lÊ, 
"ntr"i 

num Cl-:e:-j É::To mais: lá

há nàrs atividade € 'li-l:--=
Os rapazes guerêm eíar Presente po pla-

:neiamento.
Os rapazes i'tÊ'::s:--:9 auito em ter umâ

'cporiunidade 6e l:-el:'3- seu programâ'
Os que ficaram il"erâr i's: a dizer:
''Os rapazes gôsiam Ce um Chefe que Ôuve

as sugest;es do "pesscal" quancio as oÍerecem'

)iosso Chefe ouve".
"Nosso CheÍe deixa o pessoal dirigir a Tro-

pa. Se êle tiver uma sugestáo, êle a apresenta

e é ouvido".
"O CheÍe ideal deixaria os meninos plane-

larern a reunião e a êle aprová-la".
Os rapazes que sairarr disseram:
''C Chefe, êie mesmo, fez todo o Plane-

JaTe'' - '
''Uma vez êle deixou os meninos mais ve-

lh:s crrgirem a reuniãc, por algumas semânasi

e ceoc,i declc r .L. nã. . estavam Íazendo
;uf icienrerre nri ::-

''O "pessoal g:r'a -:: :' =?" Í es clr-
sas para si PrcPr.o, r z: 

= -= :: -:: t -e: ::- -

Pre gu€, e comc, Ía:€r :: :: !:l '--:3 - 
'

rnos uma 'cPortun lda:ê
"Sempre havia muitos ? ''-' 

*'" -:-: :: '
(rcleS

''O pessoal não gosta aüÉ : -':": :::' - '

coisas para a Tropa Íazer, szr ='-' 
*- -''

.guntar à Tropa se quer Íazê-ias '

Dr:::m conversar. Você só precisa preocupar-

:?:: tlver um Prcgrama falho"'
'..::sc cheÍe era muito mole: deixava os

::l:::: s: ieSr :'em" '

\'ã: 3::-:r:: :: Chefes que gritem conosco'
; :::: - -_-: -:: Tporta q que esteiamos
:.=a'::: i:--:--:: :--:: de uma mesa e man-
ca*--:: - a.' :- :2 "mes- Enquanto que-
br=--s --:!:i ::: --:: êles estão sentados"'

'O -:-:- -:l := ]'zÍe conheceria real-
mente E.::::^.: : -: :l aampÔ com o "Pes-
soal".

x
Marcha dos Escoteiros

do Brasil
Letra e música de ARY ALVES

Dedicada à Região Escoteira do D

ESTRIB lLHO

Nós somos vlrls ;.:::: ":.
ãr.guemos c Per:c c;-'a- ::
A Pátria querica nos ou\ê
E Deus está nos abencoand:'

i

I

Nós sorrrcs escoteiros do Brasil

Marchamos sob o céu azul de anil

Ao rata-Plan de todos os tambcres

Alegres marchamos
Com glórias e louvores
Nós somos deÍensores juvenis

Os seguidores de Caio Martlns' ' '

Aquêlá grande vulto inÍantil
Foi c nraior escoteiro,
De todo o Brasil.

.:

Os rapazes querem Cheíes de que êles 3cs-

te in.

O,. r:pazes gostam dum Chefe Para::-:
o:cer :lhar, que seja iusto, nem rnu:l ':-
iri..- -.-- muito Íácil, que tenha senso de ---
moí. :Je ôs comPreenda e goste dêles:

C reliror cheÍe possível áge como Y' 't--

;eli::' ::mum Nossc Chefe age assim"'
':\:: .e. temos um bom Cheíe' Êle Poc:-

ria. :. : ^'s^.-< de vez em quando' -intercal:'
r*" 

-= 
a -: . - u-.a r.sada em vez de Íicar ser" -

Dre com: ca-a amarrada"'
1 

- À-.u.+. nrrrêiiâ Íavoritos. Não era leal '

' i.eã t" J"a" í". du'o e estrito nos esco-

leiros. Os Íapazes querem alguém com quem

*

Pedidos de correspon-
dência

-:',,irLTON RUIVO, Chefe escoteir: dese-

: -n ccrrespondente para troca de sê :s' Ío-
- : -:iras. etc Escrever diretame": -:^;:3 

o

. ---.,r.n .--_ R. Andrade Ne' e: ' -: - -i , O".a" (Estado do Rio Cra-:-: :' l-')-'' 
ro],ô cnnr-os SARAlvA ''':'"=l -1 .- 

.pu6
a.'õáo-lJo au Mata, 39 - 

:: -:::à {Por-

trg"ú, i.t"lu permutar c:':e:pcr:ê-c:" t?.b1"

;:;i,#:-;âlol, etc c:m :s€rte i:' brasilei-

Isi.
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As boas diretrizes
Pelo Ch. lsaac Bau e:

Comissário Regiona r -:
Regiáo Escoteira ,oo ":
Crande do Sul, Íoi eÀ.Í- -

da uma Círcular, que ::: -

samos a transcrever, a:'
realçar as Boas Diretrizes do Movimento 5.-
coteiro, dignas de toda a divulgação.

Um ótimo lema foi lançado peÍc -:.-
sidente da Diretoria Nacional da L l:
Victor C. Bouças, na 7.4 A.::-: : : '.
nal Escoteira, sendo o me:rr:::-:_- l
ríormente peÍo Conse h: :: l-.-:: ::
Alegre:

..PLANE'E SEU TRABALHO E TRABÂLHE
SEU PLANO"

Nacja mais pÕsitivo para uma sólida orienta-
ção do que um bom plano e seu Íiel cumpri-
mento, não esmorecendo diante da primeira di-
íiculdade. A boa previsão de todas as neces-
sidades evitará pesadcs dis.abores e, talvez,
descredito ao Movimento.

É preciso estar SEMPRE ALERTA e nãc es-
perar que tudo lhe chegue às mãos sem esbc-
çar o mínimo gasto de iníciativa, vivenc. ce
favores alhcios ou de improvisos que rer :-
pre trazem bons resultados.

Para ser eÍiciente e educativa, toda a eii-
vidade deve ser préviamente progrâmaca : E:-
tudada. Há muito que insistir neste ir.::
Programa cheio demais não poNq ser cumpí:-
e cieixa a impressão de algc inacabacc cu rr-
capacidade do dirigente em reaiizá-lo, cen:ên-
do, tambem, áos escoteiros e, ná rarô ;;a. -
tando-os da Tropa.

É conveniente lerrrbrar que o jovem gost.:
das atividades dirigidas, mas também tem ne-
cessidade c'e sentir-se um pouco à vontade
af,m :: j- pan5á às suar energias, correr,
brinc: - :, : - .j eritar "por contâ própria", de-
venc:l: :-:-. :.': :casião, dar plena liber-
dacje a:: r:-: ::::':.:: Tas sempre sob uma
discreta:ír::: ::::: :: -- :-:- ê es o percebam.
Estamos e ,'-a''. r: -- :--3t de f utur:s
"HOMENS .. : - - :.--: -. -- - -. trabalh:: e

empreender e ---a . : '- a l:^-=:em::
então a trabalhar 3 = ::'-:e, em prinleiro luga- : -.: '

todo que empregam:; : :-

, ticos ou Íalhos.

Canções dos Jamborees
:-i::r:s -:1: e: traduqôes que nos fo-

tzr .., ::as i:-: :: !etras das Canções 'dos

- --e::s ênieri:'es :e::a revista. E uma €xce-

="" c- a:oracã: - -? - - to agradecemos e
:f,nir:u,- ,É.: :Jmentar nosso nú-
:anc::i :.: -'a ': que tanto precr-
'cfe-=''z -::- = ' -- nóS, pOi; uma

-'::: ::::teirê qu: ::--: --:-cha, mesrno que
- ': : ::^iada e !: -ê i:: ::it de Conselho-
: , - :--:!^-

jAMBOREE ESCOTETRO DA FRANÇA

Tracucão do Pe. Joãc B. Selvaggi 5. l-
I, r::: 3e mil rincões cjo mur jc
),uma alegria parenal,
Cantem:s sempre o ardor pro{undc
Dum grande afeto Íraternal,
Vindos de mil rincões do mundo
Numa ale,gria perenal.
.larn-boo, jambo-jam, jamboree. . .

Se um dia trouxesse todo o mundc
A ÍÍor de lis n,c coraçáo,
Um bem-estar puro e profundo
Alegraria toda nação,
Se um dra trouxesse tcdo o mundc1 r . le i., :o coracáo.

i!'l:ênCtr ac" mi, rircces dc mund:
\essa alegria perenal
Cuardemos sempre o ardor profund:
De nosso aÍetc fraternal,
Voltando aos mil rincões do mundc
Nessa alegria perenaÍ.

***
JAMBOREE ESCOTE]RO DA ÁUSTRIA

Tradução da versão inglêsa do
Dr. foão Ribeiro dos Santos

Ouca, irmrão, a nova meloCia
Que êste encontro para um Jamboree anuncia
Voíta o íogo cia amizade: arder
l\enr a chuva c :2.é r::-:er

tffi-=*'tllor.í

PLANEJAMOS, em >€qu:--:: .: ..
abordar assuntos relativos à r :: :z -- : l
nos diversos setcres de atividac:. ::l:-:-:r :
cada chefe uma crítíca ao nosso -.-2:. -. 1
gestões ao seu melhor desenvoiv r:--:

SUCESSO E BOA ATIVIDADE:

- " a. :a" a'aa
): --:-: :::: a caminhar
--::-: ;- 5::. ) eSCOtetrO

- 3--
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Á PALAVRA DO PAPA

Na noite de e -: -". :. 9i2, inaugu-
rOu_:-e em R --r _= - . l.: - _, ):- ; rCaSa da
Pazl a ?.4 C:"-:-:-:; --:.-aci..âl dos Di-
rigentes c': '.': , -:--: ::: isc:ieiros Cató-
!icos. À C:--:-:-:.; t: .:----z cJr um dis-
CUrSO C: '.':-,=--:- ,1:- ::,. S-ente Ceral
da A,çã: C:-: :a '. .'. l-:.: :odas as na-
çõ€3 eL':.r:râs c-a: e " :-:- i:scciaçõe.: de
Esccte,.:: estev:r- :::-:::--:::: naquele Con-
gres:.. ccmo iâml€* :: i:-:.J:s Unidos da
Arr,sr ca c numE.:>:: ::: -: ::. Sul-Âmerica-
nas. O Côn€resso i --: :r' : - pôr em comurn
3s exp€riências i:: ::::! :t :s diversos mo-
vimentos nos :=-! -:::=:- i:s países e exa-
rninar, em pa.-:- :- t: :.:>ectos que ligam o
Escotismo Ca:: :: ::- a acão de apostolado
entre os jc',:-: : -: -tndc. O Congresso
durou três c:: : -: J J uma série de relató-
rios oas dir:.::: :: =::,::es realcancio suas ati-
videdrs e p:-: :-:. :e interesse geral,

Na m:--= :- - z í. cs lvlerr,bros do Con-
gressc i:-a- -:::r:-S em audiência especial
pelc S.--: ==--= a-z prcnunciou o seguinte
di:cu'.:

i.:: '::-:: ::-:. caros Filhos, como lugar
ce ':-: z: .= 3:nÍerência lnternacional dc
E=c:,:r::-: 3:': :: e peÍa primeira vez vossos
dirigeniÊ: -:: :-:,s se reunem na Cidade Eter-
na 

- 
Al,:: : a::unto a tratar nesta Confe,

rência. 'O ,i,.::::.e.. no e pelo Esccti:mc
vcs châmavâ c: c-:te-ê-: a oara perto dc Vi,
gár;ü de Jesus C- .::

Ci.-;sos de resp,arje: a:: ;:::: L:3e-tÊs que
dirigimos a todcs cs cai: c: . :Je::: i--Ta.
toia a responsabilidade que r.:s ce:.e -::--_:-
tol366 6, lgreja, nobre e gele.::a rt:: -::pitn;n"ente de acôrdo com o esp,r,tc c: :.-
côt i:ric.

T:los sabem com eíeito que desde o ccmÊ-
c: : religião ocupcu nêle o primeiro lugar, m:.
iei,tÊs consciência, também, dáquilo que o c:_
r:i c.snro acrescenta de íôrça e de precisáo n:
c:r: =:ucadcra que pretendestes realizâr. Paiê
r.:s -i - se trata sàmente de Íormar cidadács
r': -:'::, mais ativos, mais dedicados ao ber,
ccÍ L- :; c cade temporal; é preCiso Íormar
tar::-- ' -:1 me hores da Santa lgreja 

- 
Ora

na €': . :zt - c: a missão apostólica desce
cà ' .:':':- | '. =-r c) Íióis e em noss;s.temp.-
ê t:::: : -, - : : ::.ã: chamados para colaborar
ccri:-*: ::-: -::i. neste apostoladc.

Na .:-:.,: :, -:. ncs não estão ainda n.
idace :- ::.-:- ::: :-iarlzadc, mas devem ser
preDêrea:: : :: : a,:a- ància de uns trinta
ânoi ncs -::--:- z-:.*a^ta c valor cio Es-
€otisrfto para z::-*:::: Ç::--as belas Íigu
ras de grânde. :' :-ã:: a,a--.a hercis e che-
Íes, quantas vca::::: s::::::-:, E ,el,qicsa.:

"Formar melhores filhos da Santa lgreja,,

nascerêr -: se . ::: T.opas Escoteirasl Aten_
tca. pc.€* aÍ aa*.2-at os possíveis desvios,
Drc:L'::::: ::-':--'.-..--e revizar os métodos
,referenie. ::: :- -:: -: Se o escoteiro ama
a natuÍezê, .:: : ::-: :.:lsta nem ',di,lettan-
te", não é s -: ::^-:--: :..e gozat cio espaço,
do ar puro, cjc s, ã-:: _. :? eza da paisagem.
Se toma gosto peia : -: : l:::. o:r uma sadia
ntdeza em oposiçã: ê . :: :--.:: das cida-
cjes e às servidões da c,. :::ã: -:canizada,
não é para Íugir das obrigaç::. :: ; :a civil.
Se cultiva amizades excelentes.u- <-Jpi es-
colhidô, não é para recusar os coniêi:: rem os
servicos, rnuito ao contrário. Nada ser a mais
aÍastado do seu iCeal. Se ama as realidades
ccncretas não é também por desprezo pelas
idéias e peos livrcs. Tem a preocupação de
uma cultura ccmpleta e harmoniosa, em rela-
çào ccnr seu: talenics e cor âs necessidades
aluais.

Para alcancar êste Íim, ê promessa de ob-
servâr a Lei Escoteira, com a graca de Deus,
é uma poderosa alavanca, que levanta a mo-
cidade acima das Íraquezas e das tentações.
Baseadas sôbre os fundamentos da lei natural,
a Ler Escoteira, pela educação do esÍôrço, pela
prática diária das bôas ações voluntárias, Íaz
apêio à retidão e à fidelidade, que os moços
tanto desejam, felizes por serem ajudados à
guardá-las Íjnremente. Ensina-lhes a ter hor-
ror da Íraude, da mentira, da di'-simulacão. Os

iovens, sentindo crescer suas Íorcas, são na-
iuralmente generosos: querem lutar, medir-sc
ccm as diÍiculdades; sentem a necessrdade de
:ar. de se dedicar, de se ultraDas:ar e encon-
i:ê.r. na prática a vlda ac ar i vre, na prccura
:: i:':ildade m:nua. ;- :limento adaptado
: r-: ::ae Â :-re:: t:,:rêc da por um tal
, -'., - --. :Ê -:; ::iesenia iambérr,, níti-
:: -:--. :a-' .a : -lr33na sua ene€ia de
': :'.) '. -:- .: a::::; C-Sfà.

Q -:- :--.:er,a negar a oportunidade de
u-: -3 e:uc;cã: numa civilização onde reina
o a3:ismc. a desccnilanca, a covardia, o amcr
cesenÍrei:do do prazer?

O primeirc apostolado dos escoteircs e c C:
exemplo no seio da Tropa Escoteira. Fcrm:"c:-
se, pesscal e coletivamente, já estê: a: s.r-
vico da lgreja, e foriam,,o instrum:--t :: ::f,
apostoladc futuro. Quanto mais :-<t:: l-:-
lundcs Íorem os fundamentcs ci: ::: ;:aen-
tam, mais sólido e imponen:e -.:-: : :: i cio
cie lua vida cristà. Quant. -: ," j --r J
irradjacâo de suas qualica::-. -:: :t:: íario
à sua competência p.:la : : - : :: l:,: e pela
hcnra da lgreja.

Vlas esta forma::: l:.: ::-::=--: cesde a
mais tÊnra idade e :: :: -:--::: ::acretos-de
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-. A Região Escoteira do Rio Crande c.: !_
lii,:- proieto a reatizaçàà ;;';; : . -:
l'!:.t^.,.: E.,?du3l' , gm po.t" nrãcà." - _.,1.d^_Jemana da pátria,', em setembrc :--. _
como o verrr fazendo anualmente.

,-.1I ..A.íim de tomar pêri: - _ 1--:lnternacional de Esperanto ? : _:- =- _

oes escoleiras da Eurooa :_ =_. -de iulho Íindc, oara á ---:- - '
da U.E.a.. p:roi-t": . . , -,,--t.t --:-

F- No ci: la -. - - --- ._radoo2.'C--. .=t'_-._ =-__ 
::

zou. DAaz - :
Eraoti-.-, - -' ' --::-: ::= :: :-

:êmpamento Ceraí de pioneircs. no:ce lunho passado_

..^-T -' i"cttc,rcs c,o \tjr, ce S_:-::.rao pr:jetando a rç-alizacê.;"-;;. n-, ,concentracào escoteira, naqueta a-;o.-..' _ . 
-

trstâ,, por ocasiào da ', S"_";;- dr' 
"í;-. 

---,-em dezembro próximo.

,^f,I p^, Escoreíros do paraná organ.:c.;*de I a 29 de yulho i;nar, ,_a ;i;;r., 
. 

"y,1e1os, Ái1es ( Argentina l . com .- ,*; .,u-nrao dos Escoteiros do Brasil qru * ãIt".".."_com o Exmo. Snr Dr. Baptista iÀã",-.-_
::,ã11::^*,Brasit naquer" n"p,iÀrlã'lnl,à, .us óoy 5couts Argentinos.

, *F Cs _E5cúrerros cio iVlar do Dislrito Fc_
Í::rl : do. Estado co Rio i;.;;r; ';r;;" -;.
Yrccissio Maritima. reaii

l,:"? "," Ã;;;:r:; :.i,r"";":,r, o;",;:::
oos hcrnens do mar-

fF A Região Escovar rcaJi:ar emi agosto ,'teira 
de Mínas cera,s

Í: : ::::; d ;:,"""::;,,;.ff;: ;J,f".Í: á.::_-"-.+" :" .:1q!r: _Escoreira de Sâo pauto.
nvgral) trscoteira de São paulo rca_

ternpo, nos contatos pes
civis e relrgíor"r- 

-- r"soâls e nas ínstiruiçôes

-^,9 j-rlo. que os escoteiro: sempre tiverampela pessoa Divina do e

!:I l: 
n ". ; v;;;; d"" 

" :'.ii,i:, ?",,"", o: ;: "; " 
:cer- como sua luz e conesíórços a" .laJi;r. 

L-rllo o sustento de seus

- : o que lhe pedimos de todo o nosso cô_.1.."".: fim de que, no dia aas-Ãsfoffi#,,ài-ces. vos encontre semDrr-:je Jesçam-;&;";#'" prontos' Que desde

_ : l,_., 
ó b :" toao. 

-os- 
rô"T:,Th j,l,",5,llij,

-::re :enrando, sóbre oÀ chefes, ái- .lÀu.," .::=l: ;:-:'..^"teiros,.as gracas implor aÕz: :, =,Lde 
^Pcstolrca.

-.q.+._._

observacã r
;;;;;';., 

1- i t' 
":-" Ihes sáo ap';-

sobrenatura, = 
":- .( c,als, naturais e

. Dever êprerr:_ :
derna e Dor ;<<- __..- -: ::ciedade rn:-
to.."dã.-l ;;r;: '--': -'-:É--:menle '''-
qualidades 

" 
;;;. -=..= 

- -.='*':'': 'uà-
rr,€nte se p."pu.ãr.--.--. -'- ;:-' =]- -ít tl:.-

rluencia e de responsa: _ : -_ -_ a _, 
- 
-. _ 

_pefe.

,,...4* . 
rrIr, a íormação c-- :=-:._- : -:ttm.principal do Escotiimo,..,= -=_ -_= . .iacao trancamente social 

" "p=al, 3:' 
-:, 

-preparar para servir ao próxirnc, ; _ r._ ._

AI F,TA I

,.)
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., B. P."

O ano de 1957 )atec? estar muito
longe e sem emba13. óão é antecipar-
se muito ao rec: tc2i 2 v'ccês que êsse

ano será o cenl:naric dc nascimento
de nrosso Fur:adc:. Lorde Baden
Powell, e c!Ê iác só.e-s seguidores
senão o --'cl' todr ceseja honrar
sua men^aÍ â.

Rcbertc Steph:nson SmYth Baden-
Powell. primeiro Lord Baden-Powell
de Cilwell. nasceu em Lcndres em 27
de f eve re i ro de I 857.

Êste fato por si so Íaz dêsse ano
uma f esta única Para os Escoteiros ;

mas existe outra razáo para celebrá-
lo com especialidade' Em maio de
l9O7 o Tenen,te-Ceneral R. S. S. Ba-

den-Powell publicou um folheto int -

tulado: "Escotismo Para RaPa:es
Lrma sugestão". no qual delinecu c es-

quema para c adestran'enI: ccs râpe-
zes. A continuação. em agosto dêsse

mesft-to ano, orga;rizcu um acamPâ-
mento experimental na llha de Bro-
'wnsea. As primeiras Patrulhas e Tro-
pas Escoteiras formaram-se no outono
dêsse ano. Portanto 1951 será um ano
jubilar e também centenário'- 

O Comité lntern'acional Escoteiro
acolhe com benePlácito a sugestão
feita pela Asscciação de Escoteiros da

Crã-Bretanha para que o ano centená-
rio e jubilar se celebre em fórma es-

pecial no país em que tanto B'P' como
o Escotismo nasceram, e de cntle c

rnaior dos Vlovimentos lnternacionais
de rapazes se estendeu a todos os Con-
ti n:ntes.

Â seguinte proposta, será pois-apre-
senr-o, à 'XlV reunião da Conferên-
cia ir-:--a:icnal de Escotismo" gue

tera i.==- -::te ano em Liechtenstein:
"A Õonferência aceita colú o maioÍ

prazer e entusiasmo o convite da As-
iociaçáo de Escoteiros para celebrar
duraite o verão de 1957, na Grã'
Bretanha, o centenário de seu Fun-
d,ador e o iubileu do início do Movi-
mento Escoteiro.

ll

LORDE BADEN POWELL OF GILWELL

Fundador do Mcvimento Esco{eiror e cuio
centenário de nascimenlo ocorrerá no

ano de I 957

Esta celebração terá a fórma de

um Rover Moot e um f amboree Esco-
teiro internacionais. O Rover Moot
terá lugar na festa regular de sua sé-
rie de cada guatro anos, o f amboree
será extra e náo substituirá o' oitavo

f amboree Mundial de 1955, nenn o
posterior de I959".' 

É nosso desejo que estes in,formes
sejam enviados desde agorg 9 tgdo o
Movimento Escoteiro Mundial, Íazer''-
do-se conhecer esta ProPosta e ne-

nhuma data melhor que a do neta ic :
de nosso Fundador o dia ZZ ce Íe"'e-
re'i ro.

f. s. wlLsoN
Diretor dó "Bureau lnternacional

Esc o teí ro "

iI
#

II
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Os Lobinhos desobedientes
ou terrivel sonho na floresta

?,1âYô EM 6 _-: :::: -f, poR toÃo
I!_BEIEo Dos sâ,\-^_ ::.., s§^aió'clãÂiDE LOBINHCS, ::::: : _..,:\'TE ãnãÃ" XALCATÉ|A 3_ __: . ..: :u ^,rLà,. 

,.

PERSONAGENS

UM LOCUTOR -.-que anuncia o título
da peça, c; atcs e o.
cenários. ( pode ..1um Lobinho eue s; _

ba imitar cú -voz os lccu-_ -:. --l
Rádio r

UN4 AOur-r
Jovem e 

- 
entusiastà

nos primeiros atos.
mas envelhecido. al_
queb.rado e meio .,bi_
ruta'' após o terriveJ
o rama.

-^ 
VÁRIOS LOBINHOS _ Bons e obediente:como os anics-

",11!.s 
LobtNHos DESoBEDIENTES _ Co-cinamrte no crjneo e ágtra fervend;"";r;:;l

MATERIAL NECESSÁRIO:

Uma colcha, cobertor
f 
,l" 

. 
r":i, ." o,"; ;; l;.:'oi";"",:"ffJni:J:ser íechado entre ur io r_:cutoi-a-.À.r-.1",.j1? e. cutro, enquânro

ca'regado por 2 Lob "ni,lu 
to pano Pode :er

PRóLOGO:

,."'*
=_

-Yr *-

T
F*é&

-_ 
ir':jalado o pJrio e estando toda a ccmoa-r- l pronta, o Lccutcr ,"- p"ru-l ;*;" r;;

;:---; 
]11 _ac público:

..-t..--.:_, ^ 
Re.peitável públicol A Cran-_ _,arar jca da Alcateia Cu jlher_mri: -_ ^: :r- â Igranc€:::: ronra de aPresentar a

a;,.^--__.. - ^_: \:z especial, soturnô

"r"ô r"I.-= = 
- ::. 

- -- ?s D-ESOBEDIENTÊa

D;r;,'; = -. 
- --- { FLORESTA: 

-.irt-untu"p.,- , . ,- = 
t-t- 

]:* .Érre, espe-

{apontando--5g ç 
-1;- --::1 uT locutor

tcu 
"u 

(com-ã tl-- -. :-=.--- - -:iresentacãÔ)tia ccm uma bela ,,:= ._' _ ^ ,q,. "nr^l-para e depois;;^;_. _ '- -- 
j:':j. ere

grande sorriso e ,)r,'-- -- . ' :-ll'' Lr
,t,Continuando, ; p"";;-=.,'-, - --_.--
umAquelá íOAquelá\e_ _j.. - -ÍJâno e tcme uma âtitude ._ ._., -1. '

s entusiasta nos primg:,;" - . - 
-

PRIMEIRO ATO

Aquelá entra de r,m :::.:T cs Lobinhcsccmo se estivesse Íazer:: ,rz excursão epara no meio c'a cen:
AQUELÁ -- Vamcs

para 
^descança. i.";:-1:; .. 1X0,iil..!""'l.o- DESOBEDI:\TE _ p"r.o .orn".-j' rn"-renda?

AQUTLA 
- 

Ág:ra náo. Naquelas árvores láem bar\j há scmbra 
" ;Cr" f.;r.rl-D;;;l=: ;milujo;_!!os nós vamos merendar.],O DESOBEDIENTE -ra . 

_ Mas eu queria agc_

. ^A-QUELÁ 
_- Agora nàoll.o DESOBEDIENTT 

- iEsconde_se num can_to, a[,:re a mere.da e ccme) E, ,;; ;;;;porque eu quero.

^2.o 
DESOBEDIENTE _ Aquelá, ccmo é cncme dessa estrada?

AQUELÁ 
- 

Estrada r

!.^:g1a" d" ""d. 1;;#: )"Jj:',:r":"1,,.,.
?.]),::," .-, !11t."ndo, urha âqui a bússora

. i:;; ;-.'j;"',' o' T,?,''" 
) o Norte, e parê :

:,C DESOBEDIENTE 
- E DAra a^-:- ole que é?

=-
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AQUELA 
- 

E' onde nêsce o scL. e 3 leste

E aqui do lado da Ílcresta e : Oes:e cnce :
sol se põe.

2.o §ESOBEDIENTÉ 
- 

De .: eu Í'cê: ':ra bússula?
AQUELÁ 

- 
S; --- ::-:- --- re'â \':Ê

"pr"n-du. 
a Rosa c:s ! e'::: D-e:cl' '':cê me

a -. -'devolve Para eJ 1-. -ct.
2.o DESOB=I :''-: - 

: ' ã nc: -)e Parã

iunto do l.r c::::=: :!:i --_t ^ttt-'orlu*_Vou fica' a:- : - -::: ê : = -

cu rsão.
3.o DãSCiiDrE\TE - 

Aque ;' O ha quan-

tas bcrb: eias aa Íloresta. Ds \a eu ir apa-

nhar?
AQUE!Á 

- 
Não, Pcrque você P:de se Per-

de r.
3.c DESOBEDIENTE 

- 
Quandc eu quero eu

Íaco. iPara o l.o e 73 desobediente) Vamcs

aoànhar borboletas na Íloresta?-- 
l.o " 

2.o DESOBEDIENTE 
- 

Vanrosl (Saem

correndc, sem Aquelá ver)- 
AQUÉLA 

- 
Já descansamos bastante' V:-

mos iontinua. a excursão. (Saem tcd:s ca-:

direção diferente dos Descbedientes i

'ê:.:T:rô €;Çuê'-i:1: S; 'Z'z'C: : =eec
cue:e A3ii

SECUNDO ATO

AQUELÁ 
- 

O r:-:: Para os Lorl'hos
Chegàmos I .R.E:ararc: ::m r Tão Pouccs L: -

binhos. Qu.:rc^ .r3im:s :a séde éramos" '

número exet3 .:m :s ; cesobedientes) e agora
(ccnta em voz alta uT. cois, três, quâtro (até

o fim) Estãc ialtancc r'àsl Meu Deus! que

horror!
LOBINHOS 

- 
(Pondo as mãos na cabeça'

em côro) Meu Deus! que horrorl- 
nÕUfll 

- 
(Perguntando aos Lobinhosr

Vccês viram os nossos ccmpanheiros?

L3: NHOS 
- 

(Em côío) Nãol
:- -:-: rPara o Público com grandes

c..- 
= - 1.. ',.* , Oroe estarão os três Lobi-

I-., --. -: -z*) 1- s ril que vou ficar loucol

--i --- l :-' ::"

INTERVAI.O

LOCUI-OR .\:.-.,. !=g'-:: :::
Aquelá e cr: lc[,' rr:: cr:gt: : !3 ]ugar cnce

:aaaàl'e íJ. .

FECHA-SE O PANO.

,nie :. ier:ear:,

)
ESCOTEIROS DO GINÁSIO DE SANTO INÁCIO

A viagem era longa no caminhâo, a caminho- do acamparrento' e

êste esccteirc toi srrp.eeiàido em s€u gqloL p€la máquina do chefe'

(toto Pe. João Ruffier' S' J'



TNTERVALO

LOCUTOR 
- 

Atençáol Vai ccmecar : i:'-
ceiro ato. No meio da Íloresta I

Meu Deusl Que medol (O panc s:, .-'-
rendo antes dêie, e êle sai gritandc \';: *:
deixe sôzinhc i Espere por mim I

TERCEIRO ATO

I Ô DES3::I:\ÍE 
- Já r.:a-rr::-: :

res,a ir.-= . r .: r ..

Flcresia l

DE::: : ]
DiS:: : -

!-.pois de um certo tempo entra Aquelá,
rarchando ccmo se Ícsse urrr oÍiciaÍ em parada,
::su aa pelos Lcbinhos Íormados 2 a 2 mar-
:-e-:. ccrro soldados, com o braço esquerdo
:::"...: ccmo se levassem Íuzis ao ômbro.

iQLrELÁ -- (Militarmente) Altol (Dre-
--,:- -:. apontanclo para os três) Eis os três
::::--r.es. rBate ccm o pé nêles que acor-': - :.:ustados e são agarradcs pelos bracos

'ad- ; Vccê. Íug ,am ao cur,primen-
..'.ei e vão ser fuziladcsl
-riS DESOBEDIENTES -- (Ainda agar-

r r: ri i:raccs, caem de jcelho)

:-r Nem Piedade, nem Cascadura,
' : '.'2' Não há perdáo para êste cri-

:: sJldados) Amarrem os três e
j -. :ãC.
::: i r3em amarrar cs bracos para
:: -':: num lado da cena)

rarmente) Preparar o pe-
: :'-a'-a

::-: r :utTc lado da cena
! --.::

-a :r-:!e vôu ser Íu-

rar À
2.o DES

3.C DE:
u: -:l

Àque; =

CS ,::: l:i:::- : .-:: - .-'-'- : :'
ra o pjclrcc, eorinc: 3s :raÇas Clam:. - --
guem me responde. Olho, nã: ve jc n ing-e-
( lsto é d;to em pura deciamaçáo t

1." DESOBEDIENTE 
- 

Tenhc Íome. : -:
que íui comer a merenda tão cecic.

2.a DESOBEDIENTE 
- 

Tenho sêde. E

Aquelá ia para um lugar que tinha scmbra e

água iresca.
3.4 DESOBEDIENTE 

- 
Tenho medo. Aqu

as scmbras são muitas. (Dito rápidarr:ente )

i.o e 2.o DISOBEDIENTES 
- 

{Que ouvi-
ram mal) Asscmbração? Uaaii!. . . (AbraÇam-
se os três e vão ao cháo)

3.o DESOBEDIENTE 
- 

lCaguejancio) Quem
é que falou em asscmbracão?

i.o DESOBEDIENTE 
- 

Você. . .

3.c DESOBÉDIENTE 
- 

Eu nada. Eu falei
na sombra da floresta.

OS TRÊS DESOBEDIENTES 
- 

(Suspirandc
alivrados) Upá! que bruto susto..'Lo DESOBEDIENTE 

- 
Estou cansado.

2.o DESOBEDIENTE 
- 

Estou com sono.

-1 
o DESOBEDIEIiTE 

- 
E eu também. . .

I 3 DESOBEDIENTE 
- 

Vamos descançar e
c.-r ' Lim Douco pâra depcis procurar de novo
e Ê:--::: Deitam-se no meio da cena e dor-
mÊT

rC" --- --:: r:aram o pano, andando nas
nnnf:: i_: -::

INTERVALO

LOCUTCi :: :-:: :: \: e bem arti-
culado para :2, :t",-::- . ::.ot Atençáci
4.o atol O Ter..: ::'-- -z tr:íeatal Pedi-
mos às pessoas -:-. : - ::-'.'-=: ct cc-â-

t cão que se retrrer '. c't -:'. :t: '- J- ceras
horrorosas desse pes::+ : :: :: :--: pe le-
vando o pano)

QUARTO ATO

' .,: . -- :e"cbediente.
: -: :'.f,ue vcu ser Íu-

7 a-a
-f-:_: ::- :_- -:: e um bom Lobi-

n".: '.:- :-----': - -: à

,l.t l::,::-: -: ::rque vou ser Íu-
ziladc?

/rQUE-: ::' :-. --gJ ccm a bússula
e não s:u:: s: r- =--:-

AS TRÊS Dii:a:: :'.-a: 
- 

tEstóicos) E'

,usto o nosso c:s: g:
AQUELA :: :-':-: -,. pâra êles'

Querem vendar cs : -::l
1.o DESOBEDIENi: '.:: i'.1ós enÍrenta-

renros. .

2.o DESOBEDIEN-I-: cs Íuzis. . .

3.o DESOBEDIENT: 
- 

.de olhos aber-
1os I

AQUELA 
- 

(Drám;i :r Sim, por que .:

máxima da jangal é: O L:: i:ho abre os oihos
e os ouvidcs I Para .s so dadôs ) Pelotáo !

Atençãol Fogcl
SOLDADOS 

- 
(E' ciaro que ccm a boca)

-l-am I Tam I Tam I

OS TRÊS DESOBEDIENTES 
- 

(Corr, as
mãos amarradas para trás e bamboleando o
corpo que recebeu os tiros, até cair no chão)

^quelá! 
Aquelál O melhorl O melhor! O me-

lhr:r pcssívell (Caem no chão, no lugar cndg
(: tavain dormindc, enquanto o pano Íecha rá-
pidc ) .

INTERVALO

Os Lcbinhos continuar :: -:::: LOCUTOR
::r. um lençc

( Entra Irmpanc: :! a'
ô<ti\:::: --:.:- -CO como se

":6 ALERTA I JULHO-ACOSTO DE 1952



JULHO-ACOSTO DE 1952 ALERTAI

ciíz corn voz soluçante) Quinto atcl Depcis cio

scnho. (Sai ccn-r o Panol.

QUINTO ATO

Os trôs Lcblr':.::-:l ::-r:nd:' Ouve-se

de novo o barull-- ll: - -:: -:^-' i3m tam Os

três se aglle-- -: ::-- I '- z'àt Lrrn pouco

no châo e 1--':'.: a." ' : -. 
'':-- 

ac: Ce quem

está Ccrr - --l
CS Tr=r --::-:a):''-:: - 

Aquelál O

mel:-- l - - - ::': :-l . l:: -::l :',-: :::::andol Onde

e c!: :- 
.-, _.._::1.:\l : 

- 
:er' Eu fUi fu-

- 
- -:: l: af :NT: 1 ldem r Fugiram

..' : r-::-: ,A ôú:sola...
-:::,a:1, :'.T! 

- 
Nós sonhamos . .

- - -::l:" - cue amcs -í-
t-: 

= a,- :_ :'-_ ":
--=:l::. -" -:

saa-: -a:-: :l' ..a :a-:: :--: -: i

:.' :=.:::- : --
mê,. \ i . .-: ..-

l.c DãSOB:I:"-: :-- - -:- -

resta carS êpar'e- :: -- : :':
1.c DESOBEDIEN;a - 

C--:- ' 
*:'t'

cja antes da hora . .

2.o DESOBEDIENTE 
- "':: -: r ':-:: a

.5ús:ula... iLembrancic-l: ': l-::':l Eu

trouxe a bússula I Aqus á -=- z ': ::: I Nos

podem:a r:s :r:'-:'l a -z z : --::-'a io bol-
sci

,.: l:S3::l :.'-: 3 -: c Norte é Prá
tá

: ; -:SCBEDI:NTE - 
Olha o Sul. Onde

Íc:::::,iel

.'.= '.. ; Ílcresta onde nós estamos e prá

: : : .:-e rnde íica a €strada e depois c marl

_ I - . =: DaSOBEDIENTES -- Viva ! Estamos

r':-':.rr '':ncs emboral (Saem com a bús-

:--: : -::
:=-- ':; : :ÀNO

li.tTEF:\'ALO

LCtu--: :--':n'i: alegre, cheio de ges-

tos : ::--:-r: ::::eirável Públicol Agor: o

6.0 : - - -.: :-' ':;- Içgar onde há sombra

eÉ-É-: --=;:: :: :rr a Pano)

SEXTO ATO

27

lá no centro continua alquebrado' curvado e

blruta.
OS TRÊS DESOBEDIENTES 

- 
(Entrando e

abracando-se c:m Aquelá) Aquelá!
AQUÊLA 

- 
Que ':,lta aos pcucos ão nor-

mal. em::i:':Ci:: ^^: Meus Lobinhosl

LOBINI-C) 
- -:.:1tam-se e Íicam ou-

lancic n:" ::::a> s-- .:lr do círculo, e com
as mãcs t'-,=''.:.. -.=a'a) a saudação) O

melhor p:s;,,= -- -= -:-::ssivell O melhor
pcssível I

AQUELA 
-'\ 

: ::-r: : :-:r . SuPerman)
Silàncic ! Sentem-se ;-:,: : -'- Ce Pé os

três desobedientes e Â:-e . '. -=: dc cir-
culc) Vocês três me desoce:a:.-:- : :e Der-

deram na floresta. Váo ser su>p:-::: : ialvez
mesmo erpulsos da Alcatéia por c-- :f sêi

'verdadeiros Lobinhos.

l.o DÉSOBEDTENTE -- O Lobinho diz sem-

ore a verdadel Aquelá tem razão. Nós deso-
Seaecer,:s.

I : --:::.:D,:\,-: l\,1as estamos arre-
-:-: :-: a . 'a- ll li:- i3lll 'lT Um SÔnhO

: l: ---:-- = 
': = 'i- I - com'

:, a-::':*:'a aa- l: - -.: ?:i' t:: abertos
: :-. --:: ::-:-: -:.:-= a:Ç- t: mals velhOS'
':. -' -:-:: :tr'Énc:- ruc; sàbre bússula,
-::: ::s '.ea:as e 3rientacãc e mcstramos que

:rr:: 3:ns L:binhcs encontranda : caminho
para sair da floresta.

CS TRÊS DESOBEDIENTES 
- 

rChoramin-
ganocr Aquelá bem que podia desculpar por

AQUELA 
- 

(Para os outros Lobinhm) Que
é que vocês acham?. ' .

TODOS 
- 

ps56ulp3, /qqu6li
AQUELA 

- 
Bem. Estáo desculpados. Entào

varnos fazer o Crande Uivo e voltar para casa'
Todos fazem o grande uivo. enquanto o

pano entra com o Locutcr que diz:
LCCUTOR 

- 
FIM]

ESCOTEIROS I

- (umptam o ailigo 9.o

da Lei, depositando suas

e(onomiôs na (AIXA E(0'

XÔmICA FEDERAL DO RIO

DE JANEIRONum luga- c':. '. ::*l-: e água f resca'

Os bons L-óinhc=:;-:::-:-:-ic como be-
:erros ciesmamadcs se-i-:--:: circulc Aque-
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confraternização lnternacional de Antigos Escoteiros

de Antigcs Escctelros, tomada -pelal3 ' ,'euÀião da CcnÍerência, em Salz-
burg, em agosto de 1951. Por essa

reso-lução o Comité lnternacional Es-

coteiro ficou autorizado a convocar
reunióes de representantes daquêles
€orpos de Antigos Escoteiros que es-

te jam reconhecidos cientro de seus

países. com objetivo de que terh:m
um intercâmbio de exPerien: as e

"oossam coordenar seus esfôrc:s'
2. A reunião de rePresentantes de

Antigos Escoteiros na Dinamarca, em

*rrá de 195 
,l, 

aceitou "Por aclama-

ção'i o convlte da Crã-Bretanha de to-
!'nar a seu cargo a organização de uma

reunião da Assembléia Ceral da Con-
Íraternizaçáo lnternacional de Anti-
,gos Escotãiros (e Bandeirantes ) du-
iuÀt" , primeira metade cio mês de

setembro de 1952, em Londres"'
3, O Comité lnternacional Escotei-

ro decidiu que esta reunião se realize,
ainda que não necessáriamente, como

I"rnta preparatória para a Crande As-

-.=-bléia, já que a Comissão lnterna-
cr. - el não aprovou a constituição pro-
pcsiê para -a Confederaçáo lnternacio-
1.. .. Antigos Escoteiros (e Bandei-
rar::s Agora comuniço-lhe que a

reur' =- ,=,1 Iugar em Londres, lngla-
terra =. 

'l a I 5 de dezembro de

l9)-
,i _l--. --=: :rgantzação de Anti-

gos :s::-: -:,i ::n.tltuicja adequada-
mente c:-- :--:- recresentativo dos

Antigcs Es:::= -:s : . -e tenha a aPro-

vaçãã da :'t=' --:::- ::::ieira. reco-

nhãcida de se- := - t:a ::nvlCada a

envlar até um máximo de quatro De-

legados e esta Junta. As organizações
dJ Antigos Escoteiros que existam em
países ncs quais não se tenha corsti-
tuido uma crgan\zaçáo lnternacional
de Antigcs Esãoteiros, ficam convida-
àrs " -ãndar até um máximo de dois

observaciores.
5. A Associação trzlundial de Ban-

deirantes está convidada a mandar re-
Dresentantes a esta reunião, o núme-
;"-;; Delegados se fixará de acôrdo

ccm a Oficiáa Mundial das Bandeiran-
Itr>.

a -: :'3anizações a que se reÍ.ere

a :í-:.-:j: ::a'r: :ede-se que lntor-

': : ^^: s :='aa'a-: - c' a:' sôbre

- - -*:-- -= -.-: =.:::: :- ]:.gr'a-
i.'-. q-. e las :'ei c'le ê§ silrãc à

reun iáo. Seus nomes e outros inf or-

mes serão Pedidos mais tarde'
7. Como o caráter geral da reunião

difere daquêle que se propôs .pulu "
reunião de representantes de Antigos
Escoteiros na Dinamarca, aquelas or-
ganizacóes a que se refere o parágra-

io 4.o-f icam convidadas a enviar ao

Bureau lnternacional Escoteiro, o mais

tardar âté 3I de rnaio, qualquer as-

sunto que elas deseiam apresentar e

que seia drscutível na reunlao' Hooe-

r'ia mencionar que até o momento re-

cebí sete resPostas à minha carta cir-
;;Tut oe 28' de dezembro de l95l'
culo último ParagraÍo drz"

i'Quaisquer que sejam os Pontos de

vista de sua Associação' espero que

selam expostos com toda Íranqueza. e

amplitude e que me seiam qryllqos
antes de 28 de fevereiro de l9)/- S. ft"turnidade Baden Powell (B'

P. ) de Antigos Escoteiros banCcsa-

*"ntá está aiuando como anf ir ã da

reunião. A Fraternidade m- cr:nta-

-"tt" enviará um ccn\ ie t:'n:al'

i"Átà-.o." os detalhes -::::-r:':s da

farte material da r=ur:: i-:'mita-
me exPressar a esie::"a cJe crelo

1\

Em 28 de no-
vembrc de I 951
rnrcrmel-lhe sô-
Die a ciecisáo
t:n'ada oelo Co-
r'te I nternacio-
.. isccteiro co-
r3, ccnsequên-
cia da resolução,
scbre a questão

§
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Fogos de Conselho

Contínuando a traducão c-
a rtigô d,c Caderno Escoie ::
de Pierre Bataille, tráns.re.:-
mos mais algumas suge:::=
a respeito, sugerindo Lxr p::-
,grama de corrro deveria ser l
RITMO de um Fogo de C:--
se I ho.

i.o -_ Á. chamada {*) para o ç::: -:
Conselho deve ser feito pelos chefe. : :-
Iiares. Cada patrulha responde âa ::: I ::
Fogo de Conselho e tama seu -;l- :-
da área que lhe Íoi design::: :r: - -. -:
verá conÍusão e o prÉ: --: j-: : -- :-
tado.

2.o 
- 

Os C;-.':: ---::: :i :-a z: .'1--:
sejam ba-:a---: : :-: :-:.i- -<- t: -:: :::
a direçãc :: Cr::e .:: f :g: :r ccs lv'lon ::'::

3.o 
- 

5 prêa sc criêr um ambiente p::p- :
cic Fogc ie Conselho por intermédio de uma
cançào conhecida de todos que seia um pouco
sentirnental e com palavras que toquem o co-
racão.

4.o 
- 

Em seguida o Cheíe do Fogc apre-
sent3, com bom esp'rito e graça o primeiro
núrnero. A primeira Patrulha já se preparou
para este número durante o primeiro canto.

5.o 
- 

A aclamação geral "BAN" t;') ou
"RA" premeia â apresentação anterior.

6.0 Uma canção alegre, que todos possam
aconrpanhar, seja com palrnas ou entoando o

estribi I ho.

7.o 
- 

Um número cômicc, se pcssivel com
os reprcsentantes caracterizados com {antasias
feitas.le material do campo ou da natureza.

8.o 
- 

Novamenle, as aclamações gerais.
9.a ]ago de assistência, podendo se ar-

raniar uma brincadeira com o própric públicc,
como seja un-r eqüilibrista, um imitador, um
advinho, etc.

l0-o - - O último número deve ser humo-
ri st i co.

il r 
- 

O'BAN ou "RA" adequado.
,:: 

- 
Cancãc a 3 ou 4 v,ozes.

ji.: 
- 

Frnalmente, um Canto de Despe-
riicJa, !-:-:- ceca Patrulha se retira.

não seja !ã. ce que todos os informes
que a Fratern c.ae requeira para estar
capacitada pare:.-.r os aiustes da
reunião, ser-lhe-ã: e.,,,,âdos ampla e
prontamente.

,. s. wlLsoN
Díretor do "Bureas lnternacional

Escoteiro'"

ti::lgumas expÍicações sôbre as paíavras
:::.,': :õa: com " { r') ", que gostariamos de ex-
a aa'.

-- r co Fcgo de Conselho" 
- 

É umâ
-:-. -r : rnple5 e correta de inícia,r o Fogo e
. .):.-, p:de ser feito por uma cenâ dramá-' ... i-':' ,:n-ra dissertação, por uma danca re-
: -'. :- ind;3enâ, etc.

: - , , 
- 

l'.1ão há uma tradução parâ esta
.. ..'. que €ntre nós po,de ser substituida
.: . :::maçãc "R4"" Um "BAN" consiste
- : - :reira original aquêles que cooperaÍarn
: :::: ae Conselho, pode ser umá rn,âneira

:. : :'.' :-:lmas, aclamaçoes ritmadas, enfim
-- ::- --il de aplausos em que todos to,marn
-.: - : . ,-:-::a f crma, não teremos êsses aplau-
::: -':r- --:: c atrazados que tão ociiosos sác
:a-. . a _: a: :J? rePresentam.

C. LEFRANÇO|S 
- 

«TÍoyáo"

Abrem-se as portas dos
Cursos de Educação de

Ad r.r ltos

J. Calheiros SonrÍim

Nos quatros cantos da pátÍia reabrêm-se os
cursos da Carnpanha Nacional de Educaçá,o de
Adultos, promovida pelo Govêrno Federal, atra-
ves do Ministério da. Educação e Saúde.

É o salutar mcvimento de recuperaçãc de.
milhões de brasileiros, escravizados à ignorân-
cia, crdadãos inúteis de um país em rraarcha
c rescente.

lvlobilizarrr-se os professores voÍuntários ci-
rJadâos da boa vontadê, recrutados em todas as
camadas da sociedade, gente disposta a aiudar.
na recuperacão de seus irmãos menos afortu-
nados.

Do longínquo Arnazonas ao distante Rio.
Crande do Sul abrem-se as portas de pequenos.
casebres, de edifícios enormes, de estabeieci-
mentos públicos, recebendo os que deixando,
de lado as Íerramentas do trabalho, sacriíicam
os momentos de descanso para veÍ a luz dc
esclarecimento, que alumia a. estrada do pro-
gresso.

Sauriemos neste instânte os milhares de bra-
sileiros que se matricularr,r nos cursos cia Cam-
panha, Nacional de Educação de Adultos e Ado-
lescentes e vâmos cumprimentar nossos irmáos.
proÍessores voluntários, que, por amor ao Br:-
siÍ, em todos,os quadrantes da Pátria, aju::-
a3s menos afortunados a recuperar o i?-:r'
ci i do.

*

)
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Reuniôes da Diretoria Nacional da U. E. B.

t

SESSÃO DE 28 DE JUNHO DE 1952 _
Presidência Ch. Victor C. Bouças, secretariado
pelo Secretáric Ceral, Ch. João Fernandes Britc.

,\ Mociíicação ios Estatutcs da

,--,*L,'o U. E. B. ^ - O tesoureiro. Ch. Jo-
L@.) =. A. Silveira de Ancrade lr.,

. )-l:r. , ccmunrca Çuê os ac r c; Êstatutostüi7 ca _U. E,8., de acorC: com ::
I n--drticações aproracas pela .'7.i

Â. N. E' já €stavam registrados, legal-
mente-

Revista "Jambsl6s" 
- 

O Comissário lnter-
nacional, Ch. ]osé .j. Moniz de Aragáo, comu_
nica que recebeu o pedid: prr" 

" indicacão
de um representante desta revista no Brairl,
sendo aprovado que o mesmÕ ocupe este car_go..O Presidente, Ch. Victor C. Bouças, afim
de incrementar o conhecimento destã impor_
tãnte revista, orgão do Bureau lnternacional
Escoteiro, de Londres, ofereceu-se para cus-
tear, à suas expensas, a primeira assjnatura
anual da mesmâ, para todas os Regiões Esc:-
feiras do Brasi,l,

3,â OornÍerência lnÍeramericana de Escolismo

- 
O Comissário lnternacicnal, ccntinuancc a

palavra, informa que a reaiização desta Con-
Íerência Íoi transferida para fevereiro do pró_
xlmo ano, no rrresmo local, que é Havana, ca_
pital da República de Cuba.

Comissário Nacional 
- 

ps16 Comissário Na_
cicn;rl, Ch. Gelmirez de Mello, são tratadoscs seguintes assuntos; Cursos de CheÍes _lara a sua realização precisa haver literatura
:.ccteira para fornecer aos candidatos, a íÍm:= :,i esclarecer sôbre as verdadeiras íinali_:::.: nc Escotismo e só, então, se deverão rea_::- :. rcferidcs Cursos, pára os quais ainda: '--'2 necessário haver campo apropriaclo,
-.-.': e equipamento adequadcs, o que dtr-*: - :: . :,. ada soma. Formulários de lmpres_
scs Oírciais 

- 
Transmite a propJsta do Co-

- :,: - ::: -e:nico Nacional para que os im-
;.-::::: : :-tntos, de nos. I a 7 seiam dis-" ., : -: .:-:-_ iêrnente às Regiões Escoteiras,
.,:-. : ,.'...:. Ajuri Escoteiro Nacional _R::-. -. ::.-sulta Íeita por um diretor,
lni:--: t- : : lri Escoteiro Nacional, de19,.) - =: -: -:: ::do, devido ao A.luri Esco-
teií. ::-:r-: :: ie< ão do Estado do Rio,
e a :.1_ : - ..:--: À rÉs. dos Esccteiros dc
Para:z_ !. - - :--:-:mado o referido Ajuri
para -:: -: :- :-: -: .e 1953 ou do Rio,
em ju -: :: -: - : .-. Carteiras d,e identi-
dad€ - J l:---:: : :'::-:.i. recebido para
.a feitu': :r,-r, -.-, -., ::-:: aprovado fa-
.ct d ê., ::-'t fêS e AS Íej_
lantes, ce ::--_: ::- :: l::::: recebido,;
das Regiões ::::-: -.: Ccmrs::rio de Arjestra-
menÍro 

- 
Para a -:: _-: ,:: ::r mês. do

Comissário de É,c:s--.-: --:- z: 1 : :: lanei-

r: s:iic te . e eprcvado, que lhe sejam pagas
as cescs:.! ra iâ: c3m esta viagem. comissa_
riado Téeaico Nacional 

- 
Comunica a orga-

nizàc:: c=.-.: l:-:.:.:::. que íicou assim
ccnsilru:i: 3:-.:;- - '\r.ional. Ch. Calmi-
rez de Líe :: C:- ::.- : _: Escoteiros do Mar
e seu su;sr.;--: J- l:--. José de Araujo
Filho; Ccmissêt-. =. -_: --r. Ch. Dr. Joáo.
Ribeiro dos Sant:_. I l_-. :.:- : rie Escoteiros,
llh. Ernesto de S:u:: I - -::- : oe pioner-
rcs, Ch. Dr. Nagib D:. : I:- :::.: Ce Es-
coteiros do Ar, Ch. Ccm:= : : . : S< rner:
Comissário de Adestramenr:. C- l-aenic
Pírster: Comissário de Organ.zacá. l:. : ?:--
rôs.

SESSÃO DE 6 DE ACOSTO DE 1952 
- 

pre-
sidente, Ch Victcr C. Bouças, secretariadc
pelc Secre:;r o Ceral, Ch loão Fernandes
Br tc

Cantina Escoteira Central 
- 

Íenc: o seu
l'.-':' .:.:'e:j :.:r-:-zci: :?:-3 ::-s: a 1:-
meêoa. perê 3 sl,asiituir, c Cn. Crlancc Lec-
bons.

Aiuri Escoteiro Estadual de Campos 
- 

g
Secretario Ceral, Ch. joãc Fernandes Brito, de-
signado para representar a Diretoria Nacional
nc te Ajuri, realizado de l3 a 20 de julho Íin_
cio na cidac,le de Campcs, Íaz um relato sôbre o
mesmo, realçando o magníficc espírrto reinên-
te, a excelente propaganda realizada e o bom
núrnero de Tropas Escoteiras participantes.

Balancete e Plano de, Contas da U. E. B. 
-O Tesoureiro, Ch. .losé A. Silveira de Andrade

Jr. apresenta .e balancete reÍerente a julho que
é aprovado e o plano de contas da U.E.B_
apresentado por seu contador, que fica com
o presidente para examinar.

Escoteiros do Mar "Barão Co ,{6376n6s,' 
-É designado o Secretário Ceral, Ch. João Fer-

nandes Brito, para representar a Direiorra Na-
cicnal nas comemorações do l0.o aniversário
de funoaçào desta Associacão.

Contas da "Editora Escoteira" 
- 

Tendo
cessado a autonom.ia da "Edit,ora Escoteira"
seu Diretor, Ch. Eulípedes da Rosa, Íez um
balanço das contas da mesma que apresentou,
.iuntamente com toda a documentaçáo. De
acôrdo com ,q parecer do Tesoureiro, são e":ê:
contas aprovadas com urn voto de agracec -
mento e lcuvor ao reíerido cheÍe pelo exa: :--
te trabalho realizado.

Medalhas de Graridão. (ouro) 
- 

)e.:a-
mente fundamentadas São pr6p-1-=. :: :._- -

cessões destas Medalhâs ao Fl!m -=-.: i:,::-
ball Club, pelo Secretário Cere. i- ,:2: =e--
nandes Brito, e ao Ch. Eu- cg::- -2. ='-,2 2i >

Tesoureiro, Ch. José A. S .: -: :: ,:-jrade
.]r. sendo aprovadas ês r€:-: !
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Comissário Nacional Pelo Comissário
Nacíonal, Ch. Celmirez de Mello, são tratados
os seguintes assuntos: Crédito para a Base
Oeste-Rio _ f 666çsll!o um crédito de CrS
10.000,00 para a ultimação das ,obras destê
Base, Deputarios CheÍes de Campo 

- 
Çom;-

nica que de acôrdo com sua solicitacáo fc.:-
nomeados, pelo Bureau lnternacional Escote -:
Deputadcs Chefes de Campc os Chs. Eug=- :
'Pf ister e Ceorge Duncan Shellard, e p.i-3 -;
para o ramo de escoteiros e o segu-:- :: :

o de lobinhos, Nomeacão do Ccmissáric c:
Estado de Goiás 

- 
Por iua prcp:s-: :. ..'.-

vada a nomeação dc Ch. Mis-: -:-=-:::-
para o cargo de Comissário :: I:.::-: -:: -:
exercício interino de Ccr. :-: :i: :-:
Estado de Coiás. 3.o Ajuri N;cicn:l Esc*e:rc
de ReciÍe 

- 
in'j.-: -_: : : -:- :: ::.,.

Escoteira de PE-r:-:-:: - :-:'-'..-='-.
sôbre a realiz::ã: :::-: : -' a- ê-:': ::
195:, naquêle Es:a::. Reuniões do Ccmisç-
riadc Técnico Nacional 

- 
l6f 3163. iz-'=.-

que o Ccmissariado Técnico Nacicn:l :.e ,:-
reunindc toda-s as têrcas-feiras parà ca..---:
Íesoiver os assuntos de sua compe-ê^:: -:-.
'rjo dado a melhor ãtenção ao "dessie- ,:e --
pressos e Íormulários escoteir3s. as:i- .- - l
às traduções de interesse vita 2z-z : '.':" -
mento Escoteiro. Çu65ss de Chefes Esccteims

- 
lnÍcrma, ainoà. que ^t':'? *:: _-:::-i:-- .:

realizará en'r Belo H:r ::";:. t-a-: . :- :: :
Região Escoteira ie \4 -:. C:-: : ,- l--::

Madeira e que s€ '=: ::- -* l--:'. 1'. -
rar de Aque'a: -: L:: --:: :- ::: ::_
Terreno na praia de Maria Angu l.: : -:
'o andamen-: ::-: --::=--: :r': : :::::-
U.E.B. cieste i=-:e-: : :r : -. : -a.a-. :.
devida verba pêr3 e: ..---'-:.: : :. - -:
tos no mesmo.

Secretário de Publicidade : l:--:-:' :

de Publicidade, Ch. Maurc 'r'. C. .: ..-,-
nica que os trabalhos da Secre:a: z :4 = -: -

cidade continuam a ser Íeitos e ç-':.a-'.'-.
estinrular as atividades dos Secretári:s ;e :-:-
paganda das Regiões Escoteiras. Folhetos d:
prcpaganda 

- 
Expõe o projeto da tracu::: .=

<iiverscs Íolhetos de propaganda esccte,ia =
apresenta para aprcvacão da Daretôria Naa:-
rral o folheto Dados importantes sôbre c E. -
cotismo", de qre o presidente se encarr..3.
da edição. Tra<jucão de obras esccteiÍâs 

-Fala sôbre o andarr:nto da traduçãc cic "Sc:u--
ing Íor Boys" 'E:::-'sro pârâ rapà:?: ? =-
lhe dada a devida eLr:rizacào parà :i t-r.
dências de que prec sa. Viagem aos pâíses sul-
americanos - Relara 3; .mpressões quÉ c-- - -
eJn sua viagem âo Cr É À rgentina e L -:: -:
realcando a Íraternal ac: - -ja que te. e _.

estreitamento das relaçôes escoteiras, a ês: -
corno da entrega aue Íez, em nome cia U.E 3
:cs Escoteircs do Chile, da ir.,iedalha Tirace: -
f es".

Filme de propaganda escoteira 
- 

O presi-
dente, Ch. Victor C. Bouças, propõe a organi-
zacso de um Íllrne de propaganda, principal-
Írente para atrair novos chefes e dirigentes es-
c.teiros, sendo trocadas idéias a respeito e
:provado reunir o material necessário para a
:.:níeccào dc mesmo.

l.a Conferência Nacional de Escotismo 
-::.:r:posta do Secretário Ceral, Ch. João Fer-

-: -::. Brito, é nomeada uma comissâo de cin-
:: -:.nbros para tratar dos trabalhos prepara-' :: desta Ccnferêncta, a ser realizada. em

: r - -'. íô próximo pela Região Escoteira de- : ::,lo, sob os auspícios da Diretoria Na-
: : ::ram nomeados os cheíes Mauro V.
-: .: - Celmirez de Mello e os três mem-
r': :: :-tes deverão ser indicados pela Re-
: :: : ::': .: de São Paulc.

l. ::: : dos Ajuris 
- 

O Comissário Nacio-'. -' l: -,rez de Mello, comunica que o
- :- ::: -ecnico Nacicnal resolveu que a

:: :::: ::: Ajuris Escoteiros devem ficar
i- i: r' t: : :. ::s Escoteiras e que seu Chefe
.-:: :- : --:=-fre o Comissário Regional,
t.r:- | r , :':-: Nacicnal, por intermédio

: Técnico Nacional, apro-
= o.retrizes desses Ajuris,
: :ue se impuzerem.

*

Esci:: -:s co Nlar '' Barão
:: A- az3nas't

==^

.:::.-:--. l - l:: :::CIA aSSiStên'

: ^z da Boa Via-

,::xistência, de'
:: .:rações atravéz
::* : valor desta



C"n$ederação Nacional da lndústria

MANTIDCS FELO SENAI
CURSOS

eursos de APrendizêgem:

I

I
I

l
l

!

:

Na cri:n =aci: =-: ::Lrs cursos. cle aprencir;-:tm 1' 
adrninistraçãc ::

SENAi c:' -:'crrca::* . á;; O" 
l:':i,Oemanda 

ce artiÍrces'

C t-'':-nai'-:-;: :' unl Parque industrial implica na'existência de um

nún": - --.,^..re.. . ;;,;r"ã"t" d-" "j:;ti"s 
qualificadc:"*"l"l,ll:1ff:.

"':-' '.=-' : -=- :.:::'u:ru:: :.::;"'il:T;üT"i'ou' 'ota"r''..:! - -,= -j -:: 
;, nodeladores. mec

i=j .. ......: .."j.j",.",liu,dido,er ,í:.ffi::;*"T;^"icos 
eretric s-

::: :.:- ' si:s nt"LuJo'"'' mecânicos Ce nrctci'es O"-"*:i:J;i[':t

-:.-: '.'::r-: .,,ndúrr,-'us pequenes t I:,,t,t -,.'t ii:1. utili:am ccrr

.'- .- -. ,€ rnonteqem e rr,\il:*-"^1t" -:. ;- _, ..= 
-,. ::::: : :-'--' '::::

],.i*jn.i" de pequenas otictnas

n.,stér. --- a_.-:---.:.-':--- aJ-j :: "i:

Os artíf ices eilcarreg:c=-: -t-. -r. ,t ..aa. c.s ;3 s:s r:-rs - i - J

importante no cu=j:: ':' 
:13':i -: : - da rndustria e a

'"' ::T:j:,:'::;: il fi:i ;1,:;T:;f ÂJ;:::"i'ií!";; acrescioo ac

;:?.;:'::'n.l'-'"' e de equiPamento'

Por isso' "* t"0"' "s 
países ind"t'ialt é das especialldades acima enu-

meradas o '1a't"'o-Ã*áin"'t* 
at t"uo' ãÍ"'"tido' nas escclas profissionats'

Atitucie iciêntlca não podia' 9"i'* a" le.r. u do SENAI em f ace dos ie"

vantarnento' auu 
'nllt'í""ãt*t'a'des de mão de ob'a'

LJm segund" ;;;;" roi consicie:í: lj"3;,;-ffi':it)â;'i:"" Li,:l^
indústrias de artes gráficas, do ,-"..r1.','I, 

""=",;;;r;;uu 
," u.n"Íiciam direta

:: i::*:?nxru,::;*:FT*:il1"1 i:'i:-*:iiõ' prev s" ":
orimeirogÍupc'*"n"t"u'itu*tun^'iJ.nd"oo"'ariosqualiÍicaclosnasua

"^^' o1"i"o'l:';:'";* e estão'"1!:^ organizados os'sesuintes cursos: com-

positor manual' íJtunotipi't'' '*p'"'"':?' 
;;;;ã;tnador' oautador' sapatetro'

corrador a"."rçra'o-rl'ã"ã"r'r," a".uijraor, alfaiate' costureira' bordade'ra

marceneiro. .rríL?,r" 
-lnautt,raol. '*àr1.",à estoíador' pedreiro' c3ro --

teiro, instar"aor''"i"i*'r,-.'iriu, tirna"'r"."í.i"iàá, tã"ia.ot' laboratorista - --

delador ceramista' moldador t"'ut"iíu' torneiro ceramista' decoradc :="''

,mista, carpittteirl "u"f' 
Outros t;;; áã"u' tipo serão graclu: -2'-2

c riacios,

!
L

( Cortclt:t ;: :



CONFEDERAÇÃO NACIONA L DA INDUSTRIA
CURSOS MANTIDOS PELO SENAI

Cursos Técnicos:

um terceiro grupo apresenta íisicn:m;a diversa dos dois antei-iores, doponto de vista de mão de'obra. E' o c:s :ndústrras de iãcidos, químicas, dejib;:T-X.0"";,T:',,*,,3:-il:Jn'- ol.. . "-'-' a" '-,-,.ti.n"nto a" co,,o Jã
Também estas se beneficiarr := - -":ão de artifices indispensáveisà montagern e à, manutenção d= :_:: .._::,_ -:s e equipamentos.Na parte de preparo- sis::^-,-

maior probrema neside, rcc:. r a, 
-ia=,,_'t'o-,:tf,ffr; 

o.,l?1ffi"; 
:;"":riores de comando e de ::--,_ : :-: :-::::::, :e faàricação, isto é, mestrese técnicos, suborciir:c:: : -:-: *- ---= . .- i: -iu,àr' l"'u qri-rcos indus_

;?,:i"31 3:';:.:=--:-'- " "- ' 5--=: ; ':=:::s são adestráveis no pró-
Daí t: i 2 :-: ::^-:: c: a: Si\Á _ -- _=-.- ,, .i d: manter escolasde^ aprendizagem. como também uma €:::: -=à- -) :

a êsfe últlmo"Jrupc incustr-ial -:stinada a atender
A concepção dada aos cursos técniccs no E::. : ::- :: a de outrospaíses, isto é, cursos logo abaixo do nível ,niu.r.:,:,. -
De um mccJo geraf incluem_se sob a c,eno*,,n..;. :. __:-::s. as se-guintes cateÊorias,_dÉ especiaristar:-"lro"nt", a" 

"'n==".. ,. .:: :-:^tes celaboratório. dese.histas. tecnicos de'produçã.. srp"ru,sorÉ! :-: _-:s. c:r_culistas, rnspetores. condutores de servicos, especiatistas r^ Á^fabricacão, e,carregado. a" .ontrÀre 
'da 

p;d;;;;- .,;:.'.tLri'..='==.-;".q:ficações, superinteú"ntes de-s"io;"", =ri.;;,:;, ,,.""a.a.r=, 
=sceciariza_Cos, apliçador.es de testes. etc

Em rrerdade. a er.ruareraÇãc, a:i,.r-

i,','.' I! X";"i :.[ :: : t: : 
= 

. L. 1. f I j: .-.i,,.::.::: ; l. ::i 1",? *::
mites da categcria ce iscr-.:.- ^:- .. -= : = -i- ': ccrn a precisão os li-
,r"-.r er"ãd-.-= p;, ;.-.;= := =-- r'j.-, _-= . _; ,;; ."ffi.1T:".T;H,ff:crê ou o grau de complexiCade te:n:a i: t.:biarn". 

--o-,
Não se rimita o. prano ca EsccL recnrc-a do sENAI à formação detécnicos para indústri"r te*t"i, ;-cri:., o equipamento prevista paraessa unidade escolar, possibilita,-t#ü._. o^.pe.ieiçãuÀ"nto de operáriosselecicnacos para a Íunçãc ã" ;";;;;; para êsse grupo de indústrias.E sac:: cue o riumero d" ;;;": e_de técnicos a prepêrar e a mo_biriza; p:-: :-i -á5ric-, .r-rrii,li 'rii.' rrrçao pequena doJ operr,os quari-ficaa'os' pc;' :-ri':': .c. ..-;;;i;'";iu*o a" professôres, Jã assistentes e de

ff5;'i"l,Jli'.i,',.u . ,1':':=:í:#".il1. em cursos técnicos constitue pro-
Por isso r::s-: - ' -r c siüÀI"; porítica de consrruii- e manrer mui-

::: :::"iã:"Í;.jj:.. : - 1: - ;.''.; ,l,iu ru. l"i.r,rÀ",*L,'*" 
",.or, récni_

.", ,",ãir1,?i".i,:;;: - ---_::ce cenrrat destinada a atender às necessidacies

:í*l_ií.:l[i:É1_,,Ji:i.,.",iH.%§*lffi fl ::{;.t{",1""_#i:
esparsos pontcs O" Ê5lr1t 

--:::: ' cue possibilita trazê-los de diÍ;r;;;;r"=


